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MAIS CARNE! MA I LEITE!
Aumente a. soma de seus lucros introduzindo em seu plantei reprodutores que tenham
real a.ptidão para. transmitir-lhe caracteres tíeas de bons produtores de carne e leite.

Para. bem compre-los, preãra-os da Raça Gyr, marca «EVA», de criação do Dr. Eva.­
risto S. de Paula, cujo processo de seleção e melhoria, em busca desses predicados, obe-

dece a um trabalho sístematíco e contínuo de mais de me'io século.

GADO GYR r.anCA
ROBUSTO, ECONOMICO, PRE COCE , MANSO, GRANDE PRODUTOR DE

CARNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER G E N É T I C O

UM PRODUTO MARCA EVA

DR. EV A RI STO S. DE PAULA
TELEFONES - 1105 e 1293

FIZENDA DO CO TUME
CAIXA POSTAL, 1!J

CURVELO - MINAS
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N ã o é pcsstvel q ue os g over nos, f edera l e es taduais, con ti n uem assis ti ndo de
br a ços c r uzado s, impa ssi veis, a esses m ovim ent os que vêm se a last r a ndo p elo país , da
invasão de te r ras parti cu la res por verdade iros ba ndoleiros, armad os , que, co ns t it u ídos
n a s c hamadas Li g a s Camponesa s . vêm s ubver t e ndo a ordem, apos sando-se a força do
que não lhes pertence , co met endo cr im es previ s tos pel a s n os sa s lei s penais , sem que .
ao m enos os chefes, os ca beças, os or g ani zadores de tais a ssaltos s e ja m devidamente
punidos e s e ponha co bro a tão g raves desmandos .

Com o s e s a be es sas chamadas L ig a s Camponesa s , q u e agem f ora da lei. são or­
ganizações criadas e chef ia da s por com unis t as, cu jo obj etivo imedia to é a form açã o de
foc os de de sordens em todos os qua drantes do pais , para r evolu ciona-lo, seguin do ina ­
truçõe s e a j uda; do comu nis mo sovietico. h oje desgraçadame nte j á implantado . para
des a ssoss eg o noss o, na A mér ica L a tina , e m Cu ba , de cujo q u a r tel g eneral saem os
em issari os pa ra os dema is pa íses la tino americano s , devidam ent e p reparados e ort en ­
tadcs, de corno pr oceder pa r a a lcança r os s eus n e fa s t os obje ti vo s ,

Os fa tos vêm sen do, d iariamente , denunciados e apontados pel a Impren sa sa­
di a do nosso p aí s e a lg umas autoridades , com o a da Gua nabara, já conseg uir a m de itar
mãos sobre alguns agen t es sub vera ívo s que se espalham pelo B ras tl po r tando arma s
de g uerra , como m etralha doras , fu zi s e outras, m ateria l de propaga nda , bo letins de
instruções, et c, M a s , q ue tem a co ntecido a esses indiv id ua s ? Em seu favor a c ú pu la do
nrovímento funciona , .infiltr ada q ue está n a s altas esfera s da a drnirustraç ã r, pública do
país e os " habeas c or pus" , os r el a xamen t os de p ri sões e outra s ordens semelhan t es
aparecem liberando esses cr iminosos , t alvez a té devo lvendo- lhe s as armas apreendid a s,
m andando-o s em paz, corno se n a da ti ves se a contecido , ou es te ja a cont e cendo com o
fi m pre-det erminado de lan çar o país n a s g'art-as do comunts m o esc ravag ta ta e a nti­
c r is t ã o,

T erras para os ca m p ones es !, M a s ser-á a ss a ltando , pilha nd o a propriedade
priva da que s e vai dar te r r a s aos camponeses? Não ha n a C ongresso Nacâon a l. lei
em a ndamento co m esse o bjetivo?

P o r acaso os rep res ent ant es do po vo - os co ng ressist.as - "os ch efes de go­
ve r no , m esmo a s a ssoc iações de c lasse que congr egam os proprteta rtos de ter ra , não
estão, t odos , inte ressados em encontrar uma so luçã o j usta, eq uâ n ime, p ara esse pro­
hle ma? N ão ha de se r assaltando, a m ã o arma da , m a t ando , s a q uea n do q u e lim a so­
lu ção será encont rada . E essa s olução, a so luçã o j usta n ã o é a qu e q u er os comunts.,
t a s : t alvez os em baraços , os en traves, que a lei da Reform a Ag'ra t-ia tem encontra do
rro Co ngresso p ara o seu andamento n a tura l, sej a obr a deles p r ópr ios com unistas, a.tt'a­
v és dos seus repr esentantes n a Câmar a e n o Senado - cri p t os c om u nist as uns , "Jno ­
cen tes út eis" out r os que fazem o jogo dos q u e q uerem v êr o pa ís ca minh a ndo para a
r u ina, para o "quanto peor m e lh or " q ue é a divisa , a palavra de o rdem, do comunismo

n esta s terras de Santa C r uz .
Mas, duvid a -s e q ue o Brasil se torne um dia u m país com unista . O brasü eíro

tem "os seus defeit os e m uitos , mas tem tam bém um sen ti mento ba s t ante fo rte de li ...

berda de : o brasileiro, pa r a orgulho nos so. n ão é m a rca do pelo estig m a da es cravidã o .

ALBANO DE MOR AES
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DO GADO

SE LE ÇÃO INDUBRASIL

FAZENDAS
:vIEXICAN A - CANADA' ,..,

MUNICIPIOS DE ALMENARA

Darwin da.
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÃRI~

DO NORTE E NORDESTE MINEIR.c)

iVATAP1\'

R eg . 3404 - 66 m ese
Cam peão regiona l n
Exp. de Pedra Azul
M. G. - J unho de 1962

860 qu ilos

CAMP EÃO
N AC IONA L

na I
XX IX ExposiGà o Na.
c io ria l ele Animais
P r odut os Derivad e

S I Os -em a vador _ B· I .
O a lI a

utubro de 1962
lJ05 quilos
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EM ALMENARA
na

Faz. MEXICANA
. receber-se-á,

sempre , com
prazer, a sua

visita.

Abaixo :
. t d f ea s Illdu braoil cre oulas do selecionado plan tcl MARCA 11CCIlJun () z em . - - ,

ZEBU



REUNIDAS
RANCHOGRANDE- ALVORAUA
e R UBIM - Minas Gerais

s. Cordeiro
E ndereç os:

R esidência: R ua Gonçalves
Dias, 2429 - Fone ': 2-92-32
Escritório : Av. P a r aná , 477
Fones: 2-00-21 2-55-392-27 -11
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DO GADO

SELEÇÕES GIR E N E LOR E

*
ALIt

CAMPEÃO
NACIONAL

na
XXIX Expcsicâo Na­
eional d e Animais e .
Produtos Derivad o, -

Salvad or - Bahia

Outubro - 1962

*
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BEY
filh o de BEY - OM e PIa teia
Neto de Gand i e Menina

Doi s rep res ent antes dos excep ­
cions is racadorcs do grande
pla ntel GIR da s F AZENDA S

R E UNIDAS de
IlAH WIN DA S. oonmcmo

VENDEM-SE FINOS
REPRODUTORES
da mar ca

1 1



GUZER Ã,

GUZE RÃ,

CARNE?

LEITE?

MAF.CA DO GADO

Cia. Cent •uissaman
Seleeíonado rebanh o de gado Indiano da Raça Gnzerá, com linhagens para canil' (origem CP)

e leiteira (JA), chefia do p or grandes rn çadores, e com cerca de 100 reprodutoras r egistradas

SINTÉ T IC O
aos 28 m a 2 2S

Oampeâo Junior 11ft, Exposição F eira dt' Zeb u,
em SãO'Paulo " 1961

a. «USINA QUISSAl\IAN » um dos maiores centros açucareiros do Estado do Rio, procura tam,
bém para a grandeza econômica do seu Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinog guzerá

pa ra carne e le'it., e equinos da Raça Inglêsa e sens produtos

IN F O R MA Çõ E S

6

E stação de QUISSAl\1AN - E. F . L. - FBtado do Rio
USINA QUISSAMAN

ZEBU



fazen~as São Seoastião ~o Duriti - fvangelina eTangará
Criação e Seleção de Gado da Ra ça GIR

p ropriedade do

DR. ADHERBAL CASTILHO ' COELHO
UBE RABA MI NAS GERAIS - BRASIL

JAPON ES A

- 0 -

Explendida m a­

triz do plantei

ACC

-0-

Euderéeo em
Uberaba :

GR ANDE HOTEL

e

R. Senador F eija, 46

F on,e : ] 855

N ov' _ D ez" - HJ 62

DtAN

,JAPON ESA

DENGOSA

VENDEM-SE REPRODUTORES

I 'I'A~IOIO

LKmtANçA

ITItIlJ:\l FO
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IE8U, OM[tHORAOORnAP[ CUARIA Nfi CIONAl
No fim do século passado, e no começo do sé­

culo atual, quando foram feitas as importações de
gado da India, era limitado o conhecimento sôbre as
raças zebuínas, Daí, as importações iniciais, care­
cerem de uma orientação uniforme. mesmo porque
naquele vasto país, existiam e existem, muitas ra­
ças do Bos Indicus, 'ou boi de gi ba, variando con-

fonne a região, condições ecológicas e ízolacíonais.
Porém, foram importadas as raças: Kankrej, On­
góle, Gil' e em menor quantidade a Híssar, raça de
Misore, Tharpa.r.kar, Malví, Mehwati. De cada raça
entraram animais de melhor e de pior tipo, mais
puros e menos puros. No passado i) criador brasilei­
ro, não sabendo distinguir bem as raças, era comum
dar a denominação genérica de zebu para todo gado
portador de cupim, Esses espécimes destribuiram-se
para três sistemas de criação e conseguintemente,
três espécies de criadores: 1'Q) Criador de Raça Pu­
ra, que fizeram reproduzir os animais da mesma
raça. 2"') Criadores que por cruzamento contínuos e
absorventes melhoraram as raças creolas naci'onais
pelo azebuamento. 3Q

) Criadores que cruzaram as
principais raças indianas aqui introduzidas.

A estas três modalidades de criadores deve-se
o progresso da pecuária brasileira, e por conseguin­
te. de clima tropical, por se apoiar no gado zebu re­
sistente e sóbrio. Moldado pela seleção natural, pa­
ra apresentar qualidades e funções apropriadas aos
climas e pastagens tropicais e semi-tropicais. Natu­
ralizou-se no Brasil sem dificuldade. Seu aparelho
digestivo, capacitado para digerir pastos celulósí­
cos, sua maior área de transpiração para livrar da
inclemência do calor tropical, devido apresentar
couro solto, pregueado, formando grande barbeIa,
giba, orelhas grandes e umbigo destacado, maior
do que no Bos Taurus, pêlos lisos e untuosos, livran­
do até um certo ponto dos ecto-parasitos, evidenciou
ser o gado apropriado às condições brasileiras. Ain­
da com pele escura, e pêlos de côr clara, cinza vil
pintado, que maior proteção 'Oferecem a grande
irradiação solar em certas épocas do ano.

Do primeiro tipo de criad'ores, devemos a ela­
revidência de multiplicarem e reservarem as raças
puras que destacaram logo pela sua conformação e
valor zootécnico, para a pecuária de corte brasilei­
ra nas raças: Gil', Nelore e 'Guzerá. TÔdas essas
três raças, acrescidas com a Indubrasil são bôas pa­
ra as condições de criação do interior do Brasil e
de países de clima tropical e semi-tropical. Depen­
dendo a escolha de condições do meio de finalida­
des zootécnicas.

Ao segundo tipo de criadores, devemos o melho­
ramento do gado creolo do Brasil Central e Nordes­
te, elevando a pecuária de corte ,aumentando em ca­
da animal cerca: de quatro arrobas de carne e encur­
tando a engorda de um ano.

8

Por osuxüâo Araújo de Andrade"
Eng.-Agrôl",o1no - Presidente da As­
sociação Nacio-nal dos Criadores de
Gado huiubrasil:

Ao Terceiro grupo devemos a criação da raça
nacional de zebu. a raça Indubrasil. Na formação da
raça Indubrasil, cs criadores do Triângulo Mineiro.
fizeram semelhantemente aos homens das .terras
lendárias dos Marajás e Rajás : Cruzaram as três
raças Nelore, Guzerá e Gil', enquanto os Indús cru­
zaram a Gil' com a raça Hariana e f'ormaram a ra­
ça Mehwati no íntertor da Indía, no território de
Radjputana. E por coincidência, a raça Hariana, é
do mesmo grupo da Ongole, de côr branca ou cinza
com chifres curtos. Também os N'orte-Americanos
da região do Golfo do México. no Texas, formaram
o gado de Santa Gertrudes, com cruzamento do
Shorthorn (Bos Taurus) e o Ongole (Bos IndicUs)
e algum sangue de Kankrej.

Muito auxiliaram a Seleção das raças zebuinas
aqui no Brasil e indiretamente a própria pecuárja
Nacional, as exposições de Gad~ Zebu em Uberaba
desde o primeiro quartel deste século, a inicial As­
sociação do Herd Book depois transformada em So­
ciedade Rural do Triângulo Mineiro com o seu Ser­
viço de Registro Genealógico em acôrdo firmado com
o Ministério da Agricultura. Data de 1938 a atua­
lizaçã:o das descrições dos padrões das raças zebuí­
nas com a constituição das comissões do ConselhO
Técnico para as diversas raças de origem Indiana.
Iniciado o Registro Genealógico em 1938, com a
marcação do primeiro espécimem na Exposição Na­
cional de Belo Horizonte pelo então Presidente Ge­
túlio Vargas, já conta o Serviço de Registro Genea­
lógico. com o seguinte número de gado registrado.
Dados: até o fim de 1961 ; Gil'; 37.192; Indubrasil;
23.263, Nelore; 21.688, Guzerá; 5.997.

Como conseqüência do desenvolvimento das ra­
ças zebuinas foram ultimamente surgindo as AsS'O­
ciações especializadas, corno Associação dos Cria­
dores de N elore do Brasil, com sede em São Paul~,

Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil, a
Associação dos Criadores de Gil' do Brasil e final­
mente a Associação Nacional dos Criadores de Ga­
d'o e juntamente com ela a pecuária de corte. tor-

E assim a criação de zebus no Brasil tem cresci­
do e juntamente com ela a pecuária de corte. tor­
nando-se uma das maiores do clima tropical.

Na sua estante de criador
não deve e não pode faltar

a

REVISTA ZEBU
tradicional órgão dos criadores de ZEBU

no BRASIL

ZEBU
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A MARCA

DP
t em sempre
Reprodutores

a venda

21 ANOS DE SELEÇÃO
DE GADO DA RAÇA

GIR

E iUIL I~

FAZENDA APRAZIVEL - UBERABA
--DE--

E st ampamos nes ta pági na fotografias dos an im a is qUe a F a-
zenda Apr azível a presentou na IH E xposiçã o Ag r o-Pzcuá r ia do "
Araguari, em Sa t sm bro de 1962, cujo su cess o obt id o a testa por I
s i só , O elev ado g rau d e pureza de s angue e a exCe1 ':'11Í('; caracte- II
r iza çâo racial , bem corno, a confo rmação econômica de que s âo
pcrtadore, E MIL R, e FADA DP, pri mei ro prêm io na sua

categoria, no supra referi do certam e 11

Nove _ DeZ" - 196 2

ENDER~ÇOS:

Rua do Carmo, 24­
F on e : 2188

Pr"" 111. 'furra, 18
F one : 1598

Fone da F azenda :
OZ··ESTIVA

. ~
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COMO PREPARAR
CONCORRER

OS
ÀS

ANIMA"IS PARA
EXPOSiÇÕES

Em. Março inicie-se no País, as eo-posiçôes

pecuárias, Os criadores que concorrem
com a ninwis a. esses certames sõo os l1W­

iores interessados em. apresentá-los da
meõhor maneira possivel (lO julgmnento.
Daí a oportunidade âéste artiao, que ex­
traiuios de mn trabalho do méâu:» vete­
riJl(írin Luie R. Fontes, profe.">sor de
Zootecni'~l, âa Escola. Superior âe Veteri­
1l(i1~ia. de MilUfS Gerais, Ex-Diret~r do
S.?Tviço do Registro Genealôttico dos Bo­
vinos das Raçue de oriyem India 11(', arti­
.'10 este origillariamente pu.blicado na
"Gazeta Veterillária", de Belo Hori·zo'llte.
E ])nblicado já nesta Revista em jm/eiro

de 1959.

A nossa experiência de 15 anos de pista, de pe­
quenas e grandes Exposições em nosso país e prãn­
~ipalmente o que temos tido op'ortunidade de ver
em centros de pecuária mais adiantada. leva-nos a
afirmar que muitas decepções. muitos desestímulos
e mesmo muitos atritos sérios correm por conta da
falta de um preparo adequado dos espécimes expos­
tos. Por êsse motivo. aos juizes. técnicos ou leigos.
competentes OU simples curiosos. passa a caber uma
grande parte da culpa que deveria ser debitaca ao
próprio criador.

Querem',)s. no entanto, deixar claro, de ínícío

que não defendemos de forma algum3. os artificia­
Iísrrros, as fraudes. os excessos de "toilette". a que
são sabidamente submetidos muitos animais; de
nossa parte. estamos preparados para não aceitá-l'o,;;

mais que os mal preparados.

ESCOLHA DO ANIMAL

E' óbvio que só se pode preparar bem um ani­
mal que tenha qualidades para corresponder ao cuí­
dado, portanto vale dizer que a escolha judicí'osa do
animal ou animais a serem expostos é o primeito
passo a ser dado pelo criador. Sinceramente acredi­
tamos (pois com a sua experiência e com o contact»
permanente com os seus animais e tendo conheci­
mento do padrão pelo qual será aferido ',) julgamen­
'to j êle não errará muito se agir de boa fé na esco­
lha dos exemplares a serem preparados. Apenas que­
remos chamar a atenção dos crtadores para um de­
talhe que julgamos importante : é o não se dei~a­

rem impressionar por uma só qualidade 'Ou defeIto
do animal e visar, antes de tudo, o conjunt'o. tendo
mira a finalidade a que se destina. E' fato corriquei­
ro ouvirmos de velhos e experimentados criadores
-expressões como estas : olhe só a cabeça dêsse ani­
mal. .. Como se isso fôsse suficiente para um juiz,
que. num julgamento comparativo. tem de olhar
para um conjunto e pesar proporcionalmente tôdas
as partes.

:1.0

TREINAMENTO

ANIMAIS excelentes causam. muitas vêzes,
sérios desapontamentos pela maneira com que se
conduzem na pista ou nos desfiles das nossas Ex­
posições. Na maíoría das vêzes, isso ocorre por
conta da falta de treinamento dos mesmos, durante
um período razoável. Naturalmente a esecolha dos
condutores e tratadores será mais uma habilidade
a ser posta a prova pelo fazendeiro; o resto depende
de uma fiscalízaçã:o adequada do treinador.

Todos os animais, com raras exceções, são sus­
ceptíveis de ser adestrados, sendo bastante dar aos
treinamentos: repetição. rítmo, continuidade e pro­
gressividade.

ALIMENTAÇÃO

Não nos será possível num comentário geral co­
mo êste, propor normas precisas e definidas no que
eoncerne à alimentação. pois de um modo geral os
criadores têm conhecimentos razoáveis sôbre o
assunto.

A título de exemplo. dat-emos duas fórmulas de
ração ~ serem usadl:l.s : uma para bovinos. outra pa­
ra eq~llnos, que p~dem no entanto sofrer alteraçã:o
de acordo com a dlSpon.ibilidade do momento

Os alimentos volumosos t pastos e verdes) de­
vem ser dados à vontade. Recomenda-se ainda mi­
nistrar suplemer:tos minerais, separado, principal_
mente contendo iodo e cobalto. já que a: deficiência
dêsses elementos é mais ou menos generalizada em
muitos Estados, em nosso país.

Ração para bovinos (em quilos)
Milho desintegrado. 40; Farelo gr'usso de t .rigo

22: Farelo de linhaça ou alg'odão, 20; Farelo de a~

mendoim. 15; Farinha de OSsos (alimento) L: Cal.
cãrio trtturado, 1; Sal, 1. Distribuição: de'l ~
quilos de mistura por 100 quilos' de pêse vivo. 1.5

Ração para equideos (em qUilos)
Milho quebrado, 42; Farelo grosso de trigo, 23'

Farelo de linhaça ou amendoim, 22; }f"'arelo de algo:
dão, 10; F'arinha de 'O.sso~ (.a:l!ment'o). 1; Calcãrio
tl'iturado. 1; Sal, 1. Dtstrtbutção : de 1 a 1.4 qUilos
pos 100 quilos de pêso vivo.

Embora sabendo ser díflcíl. entre nós. a obten_
cão do f'arelo de linhaça. aconselham'os seu emprêgo.
quando possível, porque além de uma excelente fon_
te proteica concorre para dar melhor aspecto ao
pêlo dos animais.

Finalmente quanto a alímentacão. l'ecomenda_
mos evitar excessos alimentares, a fim de que Os
animais não se tornem excessivamente gordos e até
mesmo "empelotados", o que causará impressã'\)

I Continua à pág. 44 I
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AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL t Padream o r-e-

v banho da Fa~

Ao zenda , exclus í­
r:i vnmente, repro­
V dutores filhos,
o netos ou bísne­
I; t r.s do fa m oso
~j ra çador

Marc a

JJ
(Carimbo )))

M A J O R

Pedro
Rocha

Oliveira

R esidên ci a :

Itua Vigário
Silva n . 41
Fnne : 28 :~2

Uberabn

pam todo o
Brasil
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~
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Famoso Sinet &
<)UC, há muito- ~
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G a d o
GIR

1QO~ 1Qó2

1\Iais de meio s écu lo dt' s('lt' ('ã.u, inh-ladu pelo sa udoso -I uea PPII3, f ululado r

da marca {( ,),h) (' p'jOlH'iro da ~· Jt '(:ã o dI' ga do Gir 11 0 Brasil

:-------~~-~-~~ - ----- -~-----::
DiPültTANTE - Desd e o a n o de 1956, Cent ená r io de Ubcraba , t od os os

produt os marca J J (ca r imbo D), s ão cont rolad os ou rl 'g ist rados.
Todo a nima l, cr ia do plantcl, possu e um cert ificad o de origr m que o acom­
panha, ao deixar a F azenda . o que deve ser som prr- exigido pelo comprado r .
E' um do cumento de qu e não se f'ornr- cr- r á seg unda via , sem que se possa

examina r o a nima l a que a m esma se des ti na .

MUNICíPIO DE UBERABA Triângulo Mineiro

N ov- - Dezv - 1962 11



S a lv inno B ar-reto

f et al' da Divis ão do F omento Animal d o :'lI. A.,
d r. 'Tents son Ara u jo A rag ão. E xecu toj - do A corde
do F omen to da P roduçã o, em Sergi pe ; d r. Eloy d 'A­
v rla A lb uquerq ue . E x ecut or do F'omento em A la -

EANIMAIS

DE 26 A
28 DE OU­
TUBRO - 1962

DE
DERIVADOS

REALISADA EM SALVADOR (BAHIA)

EXPOSICÃO NACIONAL
--'

PRODUTOS

E s te a no I 1962 1 coube à Bahia a rea liza çã o d »
'E x pos içã o X a cíona l de Gado q ue é feita, a nua lmen­

te e m rodi aio com outros E s t a dos da F edcr3 cã o .
O C e r t a m e foi rea liza do so b os a us pidos do :\li

nt s t ér! o da A g t-ícu ttura , em co nven to com a Sec re ta
ri a da Agrt cn lt nrn do E s t a do da B a h ia: e patrocí nio
da Coope t ativa do Ins ti t u t o P ecuário da Ba hia .

Grande fo i o n ú mero de crta d ores q u e acu d tra r n

a o co nvite das entidades promotm-as da E x po siça v
a ela c'oruparecendc destal'ados ele mentos n âo s ó

da Bahia . como de outros E s t a dc s. corno xtt r-as C ~­

Tab, Se rg-ipe. A la g oa s , Pernam buco.
X a co mpetição sob ressaíra rn -sc ce nr-t mats da s

raças zebu tnas. a s que mai s se a dapta m a o m ete c
est ào fazen do a prospertdud e d a pe cu arta na ciona l.

XXIX

A INAür:URAÇA O

Cum a pre-enca do S I' . Govern edor do E sta do,
dia 21. a s 15 .;W no P a rqu e Garcia D'A vilu. foi ha s ­

teado o pavtthàc ruu-tonal , dando in icio à s s cle r-Id u-

() ....,.. G u -

I ' f "/, , ío r

tia b"/l i,, ,

o l" 'lId o l ' f/.'~ ­

t,.,;I' '' f ' V' ­
l'i/ /IIIO I/tI ­

Ó OW,{ 1/ 0

;" d , /t u d l/

E .I'/lfI ...i,:';,J

des da f nuugurac â « . Após esse a to. prc:ie ntcs tn ú ­
met-as ant ortda des. expositores , ctln\'id<'ldos espe ciai ;' ,
Imprensa . r-ad io . e m-a nd e m a ssa popular, c l' a s ià n cru
que a nossa report.age m pô de anula] ' o:, n om es dos
S I' S, d r. Ortat-do Gonçal ve s Teixeira . se{'l'e t a l'Ío da
A m-tcun ura da Bahia: dr. Evamlro Bahia )'l on t eil·' . '

d tretor do D ep . da pr'oduc âu Animal da Bahi a ,
clr. U r-ha n o Andra de . j unquefra. S t't're t ál io da A­
g rh-ultnra do E stadu de São P au lo e ex ma. sra . ,
dr-. R uben s T elesr-h eu . represen t an t.e (i',) x t tnt st ro d -i

Agrtcult ura : di'. Ruimu n do ;\('iol i B() I'/.~' es . IH'es i dentç

da C\mpc l 'a t inf Cent rul. I n s t it u t o 1' f' (' lH·lI ·i a da Bahia :
<11". l-' t-a m-isr -o dcs Santos Se rJ'Ô. dirf'lI JI'-g'e rente da
m es m a Coopera tr va : dr. P edro Ca lm on Bil tep.I ·()\jr t ,

d iret or do Reg-isto rtenealóg'í r-o das R a ça:- de o ri g-e!H

Indiana . na B ahi a ( s ei viço execu tado po!" de le gaçã o
-rIa S , R . T . ,\ '1. I di '. I J Ii ~s ('s ( 'ansa ção AI 'jt>Jj F ilh u, d i-

o !/nuuft ·
r- í ruel u JO I/l , l
crindo r
I lIdll l/fI ür,

·I o....·é /<'t ' I '1'II ;:;

Gnaé, "11/

( '/ I III IH/II 11iH
d o ar. R I/ l,­
11I 1111' / 0 s..'
ti ,.. A .:; ..·.·t ti "
,1 01'.. / II "1'....i­
ti ,," t f' ti"
S.~ rl ~i ': fI d i,
R C!Jisto G ('­
.u ',,/ ,; ,Ji"fJ
ti" ...· R"ç :/.';
l " d i /I'I/" .';

goas : d r. R a tmundc Soa res de Azeve.Io J UIl !lI l'. 1 )J '~­

s tde n t e do R eg isto G enca l ógtco de Bovin os das R,I~

cas de O rigem Indi a na . eede em Ubcrubu. :\1. t ; . : (1:',

Os w ald o A lv a reng a , E xc c u t or do Al'I:I · ~:.) do Fo_

m e nt u da Produçã o Animal e m Oo tua : d i'. C iil\lI li·.)
Dt as. <lo E studo tlo P al 'ú : IIl's . A lf ons o TllIHl i Si , Al~

b e rto A lves S a n ti ago , B rHs ili ano C a n dt ctc Al ves . t CI.:_

nu-os d a Sec tet arta d a ;\ g l'iCllltll l'H d o I';s l a do : lt.~ Sã"...,
P a u lo : d r . Ath cs Muni z V:I s('on t · ~l os . Ins pe t o r Ch~ l -:.'

da I. R , do Fomento da pr oducão Ani m al 1: 0 R io
Grande co Sul ; dr. Gen ldino F a ri a , t ccntcr, ela Se_
r-ret a rt a da Ag d (·tl lt lll'<l do E st ado d e ::\Iina s : d I'
Haul Loba t o B cut h osa , do E s tado do P a ra ; I! L H e},

te r Di a s , prefe ito m u n ici pa l de Sa l\'C\{~OI d eplIta1 1t)
te dc ra l F t-a m-n «'o Roc ha P U'c:, e mus '" s ('-I' nd.... n (e~

cr-ia dores e m Mina s G e ra is . s rs . Darwin da ~ ( '' . - () l'~

de ir u . de Al m en a t'a : Ge mido Lem os . de A I''lx:i

I - A ' eexma . ser- hora : jommg os lves ( ;ul1les e ""'11.. .. n Un _
do C l"u vin e l Bdl'ges, de ( ' h e r a ba, l amh{o m ", -,

c. , m I':: -
nln d os de s uas ex mas. ~en h {J l"as ; d e putado (N let a l

A lllis io de ('a s 1I"O . s I" . J oã o ,,\ t a ide. de ::\foll t es r' la~

12 Z,:eu



1'OS; Ataide Al onso e A fon so . t ambém ct-índ n- em
Ube l ·~ lm . a lém de m uitos ou t ros qu e, dada a g rande

~ S I'. e .i-
111 H Ilfl<J c ru:
v in o í E or./j(',\'

., sel/hol'l/

d . R uth c r«­
r! ncl B Ol' !f(' ,...·,

'lO 1'r";II/ 0

'lo P /I /"{I I/ r

fh,; E ;r JJfl.

~ j ('õ ("s , ('11/

SI/ ! I'lI d o r

t udo . g ene r-al .Iu rncy M a g 'afh âes . que se congrntutou
c e m os o t-ga n tzudo r-as da E x po sição pelo que esta­
v-ou consegui ndo r eal iz a i' "na cx tg ut dade d os recu r­
-s ca di s p'..oní vcta": (um os 52'S. expositores pel o co n­
c.u-so da s ua pres ença 3 0 curtume, com os seus p ro ­
dutos , d isse t-tu ndo ~. ex c-i a . sobr e as at iv ida des ag-ro-

I) d i'. E 1'11 J/ ­

dro B ah ia
sic ntcí ro ,
1U',li (/O fu ­

lt ll'H Jln nto
: I l f l ll !l ll 1"t tl

/0 Z..·.r /10-
...... i ('ti ' J

p ecuúrin s do Ics tad o . às quu !s . d en t ro das poss tbíl l­

d .nlcs das fír-n ncus cs t u du a is têm d a d o t odo o seu

a poio . F a la r a m em ~_· eg l1it! ] . outros or a dores, h nven­

cio logo d e pois o dcs rí!c d os a n imais ins cr it os . q uan -

:'ln l :f'!'cj :~ t:c ronvidm.cs n ão foi
da palavra. n o p alan que ofic ia l

possi\'e l anota I', Usou

o gO\'(~ 1'nador do E s-

<)// 1/11110 l1 is ­
f~! ' 1'..... lI l ' t l /ll 1/0

I ~ " ~" II " II .I I /I _

1'1/1 :

f ) li ..... 1'. C fJ­
rc ruutl cn:
~ l ll l~'.... t fld (j :
2 J ( I dr, R II ­
.u 111 7'1'/('_
~' //f lll . cll""'f ('
r! '-' Gu lJil/ f' ­
,' ( ' 1>1 SI' .

.11i/I !st m fia
Ayrir' ll !tll rr l
" .' ;( 1' r f ' _

.' / JI' ;'"'<': ( ' lI t l ll l f f'

Foto :
1 J fj S I"s.

Sccrctorío»
d I{ A!ft-Ú'U! ­
1 111"11 da
'-;o h i 'l ~ . "
d ,} E ....t ll do
.t, 8 . P II II -

fi • • , '....·t,. «c
/a IfI <.-> S .
( ·,, · I/lr l ..... . : 1 .

.! j " G O I ' f '/' ­

1/'/1/ 01' .//1·
) '1/ (.'1 Al II .f/, I­
lJlfi f' x r » ( .' IJ _

t )"fI.'; nn t n ­
ridod(·» , 1/ '<;_

..... i t i" ~/(J II n

-Lr- ·f il f· d t/.",
1 1I~ 'Hlfli ......

tio f ',)i dado np rec-ínr a g ra nde leva de finos nníma ts
p t-eser t cs à I·: x ros ~ (..üo.

D'n 22 . à s ti boi as d a m n nhá r-ornecou o J u lg a -

ASPECTOS DG DESFILE DE ANIMAIS

Nov : - Dez-' - Hifi2 t :"



mente d os a n im a is . j ulgam en t o êsse q u e s e p t o.o n­

g ou a té li d ia 24. qua ndo fo i dad o a conh ecer os
ca m p eõe s e os demais premiados d o g'rande certa m e

n aciona l.
Di a 2;; , às 10 hera s tia man h ã. h o uve u m di spu ­

tudo le ilão d e a n imais. fi na n ci a do p e lo B a n co do
B ra s il e às 18 h or a s um coq u et e l na P arqu e Garci a
tl'Avila , oferecido p el a C oo p eratíva Cen t ra l Insti t u ­
to de P ecu á r-i n da Bahia . aos ex positores e vt s tt a n t cs .

OS CAIViPEôES DA EXPOSiÇÃO

RAÇA G IR

Ca m p eã o - - A L A ' - Darwin da S . Ccrdcn'o ­
F a z . M exicana - A lm en a ra - M . G.

v íce -Ca m pe âo - CAETE' - P echu F'. d e Oti­

vc u-a - F az. Cêrro A zu l - I t a ru b é - Bahia .

RA ÇA Nf~LORf;

F b ll/n IlJl('
do.';' cr í.uío ­
Te.o,; : de]Ju­
t a do F ru u­
ci .'wo R oc11'I
Pin·x , ~ 1"

pn l ll ( ' i rr l

p"'I/ O, r ' i , ; .

d •.}" //f I B II ­
h il/ c fi .0,; ".
G< I fI/ tIO L · '­
11/ -;,'1 . ('I ' i,, ­
d u" I l I!

Anr,n l

Campeão Jun ior - T E E RA N - J o sé J a ime P.

Almeid a - F a z. Tertuliano - :\1. N ov o - B a h ia .

Vt ce- Ca m pe ão .Iunior- - BARULHO-Nicol au
Ca lr nor; -- F'a z . R eunid a s xtano tn o -c-j pa ea ret ú -Ba .

Campeã Seníor - B IZANTINA IRC A 11"-

mãos R och a Cava lca nte - F az. G uana bura - U .
Pulm etras - A la g oa s .

Vi ce-Ca m pe ã S eníor - FA BI OLA IRC'A -- I r ­
mães R ocha Cava lca n t e - U . P alm a res _ A fn g'oa s.

Campeã J u n ior - CO NST B L A ÇA O _ \\' a ld n­

mi ro B . d a Sü va - 1-"3Z. H a van a - ),1. N o\"t)·Bah i:L,
Vi ce -Camp eã J u n ior - NOR).IITA _ \\'a l<1o ·

m iro B. d a S il va - F a z. Ha va n a - ),1. Novo-B a hia .

Mcl hu r Conj u nto de P iog ênte d e Pa i - NORl\ I1­
T A , A VF;N'TUROSA . CR IST A L . IRJ\lA . CO N S T E ­
L A ÇA0 - W al domíro B . da S il va - Faz. . H u vn n u c-.

;',1. Novo - Bahia .

).I elhol' C on j u n t o da Ra ça - EROS I HC A, U I­
ZA N T I N'A IR CA . FABIOL A IR C A e FIN I'~ZA IR C A

Irtu üos R oc ha C a valcun t ec --; Faz.. Gun n u bu ru
U . Pulmu re s - A la g oas .

·.\ l elllOl' touro da R a ça -- N A V A L.

Melhor Co njun to d e P r og ê n ie de mãe B I-
t:: A N T IN A e GUANABAf-tA - I l'lll flos H:.wh a Ca ­
vuk-an t c - F'!:'. . Ouann b ai-a - U. Pufmnrcs-Alu g óus

Ca m peão - ODLA R - Cia. A ü a n ca Pa~t oI'il

S . A . - F a z. T er t ul iano - '1\1. N'o V\J - B ah ia .
V iC" e-Ca m peão - C A J U MARC A JZ - ,JO l'g~

l\:aJ aogla n - F a z . P oços - 1\1. N ov o - Ba hi a . '
Ca mpeã - F ESTE IRA - C ia. A liança P a s t o_o

r i! _ F az. T e l't llliano - 1\1. N ovo Bahi a .
Cam peã Juni or - ).l OGIAN A - Ci a . Alianç.,

P a :-; t 'Ul'i l F :iz.. Tert u tiano 1\1 . Novo Bah ia .
Vke- Ca mpeã J un ior ~ .:\IA RA T O NA ('i n .

A lia n ça P a s t o r il - Fa z. Tertu lia no j\1. N OVO-Bahia

)'l e lh'dl" Con j u nto d a R a ça lJOLAR. FES'l'I1~ I _

HA . MOG IANA . M ILAGRE Ci a . A lia nça P a st o_
ril Fa z. T er t u lia no - 1\'1. Nov o Ba hia .

Me lhor Conjunt a de F a mfli a MO(: IAN A ,

F'U HT A ü , M ILA G RE e GOOL Cia . A liHn <;a P a lo)-

l mi l F a z. T e l'l lli al1'lI 1\-1. No \'o Ba hi fl.

.lavma
A mlll '()~Ha .

RA Ç A Gt:Z f<: B.AT

H.A Ç A IN L'U BH ASIl..

Cam peão - APA C HE J OTA 171)j' I

,r.B. ::\Ia d ta d o - F a z . Ca ndia l - Sa nto

U n ljU I flll

I II ' C ....·1 r é ,
(' d, : d r ».
J lIk.o,; fJl l cor­
d fJ.W I, P edro
C. tl woll F ",
R " i mHIlt/o
S. A :'(' I "-' 1 u

,/0". , T r "i .o,; ­
,WJl I A . A ,'11­
!/ tlo , E I"IIll ­

ti ro B tllI ,n ,
...r . Edl1/ JllIdu
Crul"illrl
B tJrtl P ,o,; " " r .
() .... ,;-IIIt1u
A il 'f/ H '" !'''

sol eni d a de do Encertamento. ('001 di vel'~o~ di:-:( 'u )'s(H ,

desfíle d os a nima is p remia dos e ent rega do!" prcrn tvs

IH ):-; r-rt a d n re s que os ('o n q llis t al'am.

I I Aní mats e P ro-A XXIX f<:;x p,<)s ição Nar -Iona (e ' .
, " 10 em Sa l-d u tos De r-i va d os . realizada. nesse pe r HJ( •

. . .. d e a C'on t ed m en -
\' <1(1\ 11'. f OI, inega v el rnen t c, u m gran
to que ve io d em onstrar (J a lt o gran de p t'ogTe s:,o (~ u,~

ve m o bl en<..,.'\l o E stado d u Ba hÍ<1 e os E sta do!" vrs r-
. . " ri 'a l'en t e" no des en -n hos represe n t udos pn l zo nas }I J "

volvt mento d a pc r-uar!a . u rna tias m a is p rom issora s

J'jq lle;.:a s do nosso pa ís .

D ia 26 , vis ita à R e f tn arr a de M a tn rt pe: c.mt'tl l·­

so d e T r a tadores e às 20 hora s . como fe s ta p o pu la r ,

C uncm'so de A boi s cs e Des a fi os .
D ia 27 . outrcs in te ressa n tes n úm eros do be m

elab o r-ado programa da E x p os içã o e d ia 28 h ou v e a

Jl



LEMOS
prcprledade d e

GERALDO
Av. Ant on io Car los n . 296 - I<....c n e, 50í

ARAXA ' - E st. d e M ina s Gera is - BRASI L

Uma da s mai ores Se leções IN DUBRASIL
ex is t en tes' no P a ís

FAZENDA STA. LUZIA - Araxá
FAZENDA DO CEDRO Uberaba

Marca:

do gado

PHINOWE (Reg. 1976)
Ida de : 30 m ese s - azuleg o - Por es­
t e excepciona l garrote foi recusada a

ofert a de DOIS MILHõES de
CRUZ E IROS

A frent e :
OASINO (Reg. 1890)

I d a d e : 5 an os - a zuteg o - Filho d e BA­
RÃO qu e fu i ca m p eã o na. 1" E xp. de A r a ­
x á - 1958 e CA S I N A - r eg is tra d a . E ' u m

do s ch efes do Plant eI da F a z. Sta. Luz ia

AS FAZE NDAS STA. LUZIA e CE DR O t êm vendido as s ua s produções para t odo o Br asil
e par a o ex te r ior , s El1do o Mêxico o último ·a a dquir ir a nimais dessa t radicional Eeleção. - -

Fazenda Perobas
Or. José Flavio de Melo Santos

lvI A R C A

CRIAÇÃO E APRIMORADA
SELEÇÃO
- d e-
GADO GIR

GUARUJA'
OAMPEÃO J UNIOR

N A v" EXPOSIÇÃO AGR O PECUÃRIA
DE SETE LAGOAS - M. G.

E N D EREÇO D O CR I A D OR :

DR. J OSE ' F LAVIO DE I\H;LO SANTOS
P RUD ENTE D E MOR A E S

E . F . C . B . - MIN AS GE RAIS

D O GADO

N oV' _D eZ' - 1962 15



Em 1961

I I
,

Cll\.. ALIANÇA
FAZEN DA
s it uada no Município

Seleções NE LORE z INDUB RASIL

na XXIX Expos ícão Nacional de ,
h t nrosos premies (Campeonatos) com os seus

CORSO
:lO meses

6:l0 quilos

. P r imeir o Premio e .
RESERVADO

CAMPEÃO
na

Exposição d 2
-sãlvador - Bahia

1961

MARC A

r , ~
~

REGI ST R40A

MOG ! ANA
13 meses

335 quilos
P r imeir o Premio e

CAMPEÃ
JUNIOR

na
E xpos ição de

S alvado r - Bahia
1961

-l---T

.r
o:: -
I
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de Mundo N ovo - Ba hi a

or ient ada por J AIRO DE AL·MEIDA & FIL.HOS

SAL VADOR - BAHIA - 1962 - Alcanç ou divs r scs
produt orvel ccion adoz, ent re C8 qua is. de zt acamcs

N A RAÇA NELOR E

TEE RAN

F EST E I RA- Reg.

E NDEREÇO
em

Salvador (BA)
R. Manoel Devoto, 5
Fo ne : 4160 (Brasil )

R eg is t rado - 36 meses

Campeã e da R a ça na XXIX
E xposi ção Nacional de Animais

Sa lvado r - B ah ia

1··ES'l'I~mA - f illul d" SOBlillANO
H,"'~, x F ES1'A, l~g, - P clagem cla­
ra - (j0 meses - ] v premio e CAM.
PI';Ã da R aça Induhrusfl, na XXIX

Sa lvndcr - Bahia 1!1(j2

S/A

CONJUNTO DE RAÇA E FAMIUA

DOLAR- Reg.

D8LAR - " os 41 meae s - 927 qui los ­
F ilh o de Audaz - R sg . e ARM ON IA - Reg .
- Pelagem azu leg o - CA~1PEÃO da R a ­
ça Indubras il, na. XXIX Expos iqâo Nacio-

na l de An im i is, em Salva do r - 1962

PASTORIL
TERTU lJAN O

C onj unto Ind u bt'a s rl q ue co nqu is to u "ME L H OR. PREMIO DE R A­
ÇA " e o "ME L H OR PRE M IO DE F AMIL I A ", na XX IX E xposiçã o

Naciona l de Ani mais . em Salvado r - Bahia - 1962 VENDEM-SE REPRODUTORES
N rv- _ De zv • 1962 lT



F l\ZE NDAS REU NIDAS
M1\ NOI N'O

DES. NICOLAUCALMON DE BITTENCOURT
ITAPECETA' - BAHIA

S ob a d ireção d o zootecn ist.a dr. P ed ro Calmon, D ir e tor da R eg 'isto Gene alógi co d a s
R a ça s B ov in a s de O rt g em India n a , n a B ahia .

E ndereço: A lm ir a nte M a rques de L eã o, 1 - a p to ·13
S ALV A D OR - BAHIA

Reg. 66 6 BARU LHO Ida de : 34 meses

S
E
L
E
c
Ã
O

nIARCA

DO GADO

l' PREMIO E mssnnvADO CAlllPEÁO
na XXIX Exposição Nacional d e Animais, realísada em Salvador, 1962

T ank - QM

BARULIIO -OM

Indupan - OM
Reg. 558

R eg . 517

Itabir a I V - OM

18

'I'ank - OM

Cigarra -.~Oc:.;M=- I-Reg.517
Reg. 2381-C _D::::o::na:....-_O=::M=-- _

CRIAÇÃO DE GADO NEI..oRE . _
P lanteI Or iginário com remoas de procede nc ia: VR -71 e Oooperatlva central In st ít uto

Pecuário da Bahia
VENDEM-SE REPRODUTORI~S

ZEBU



Chave certa p a ra
o combate à

TRISTEZA
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Exp. em Salvador - Bahia
C Cm iS 3Õl"3 de Jul gament o
D a s Comiss ões co nst ttut das 1'3­

ru o Julgamento do s a ni mais a ­

presenta dos no gr-a nd e c ertnn;c
rea ttsa do na cap ita l baiana . fa­

ziam parte :

1 J Com iss ão de I N D UERASIL

D I'. Os\\"aIG'V Alvarenga
E d m undo Cruvinel Borg es

.Jakson Curdc s o d e Souza

:! I Conüss âo de EQ U IN'OS
Dr. R en a to M oraes

D r. Ocrnldíno F ar ia s
r». Franci sc o ::\L T ei x ei ra

:; 1 Comiss ão de G IH

Dr. Bra s ili ano C. Alves
D I', A lberto A . Sant iago

DI'. Ca t Ios Vice n t e E . Ma rq ues

II Comiss ão de G UZF.RAT
.l úsé Maria Samp a io

D ,', E va ndro Bahia Mon t eiro
I:"J', ),{anoel Eugeni o P . Vida l

;:; I Comissão de Nr·:LQRE

VI' . Eduardo R amos
111', Al fo n so Tundi s í

l rr. Claudio Di a s
Neste grupo. o pri m eir o a

esq . é o dI' . P edro Calmon Bit ­

t e ncotu-t . direto r do Regis ' ()

Ge neal óg ico das R a ça s Bovt­

na s de O r ig em Indiana . n a

B ahia .

CONCENTRADO de

Sais Minera is oara Evitar

doenças carenc iais em

Ruminantes
Um n óvo s u p lem e n t o pa ra o g a­

do fo i la n çado n o m e re ndo. p c t r

D i v isão A gr-o -Pecuártu <la E. R .

S q u ib b & S ons S . A . Tl'ala- ~c d e

um CONCE N T R A DO DE SA IS
.:\IlNER AIS que a~s :?gural'ii ao
reba nho q uantida d es ctcnt if íca­

mente balancea das c a ltamente
asstm t lú vci s de F ósfo ro - Cálcio

n a rela ç ão 1 : 1.6 1. IÕÔo . Cob re.

Cobal to . Mungan ês , Enx of' rc . Zin­
C'0 e S(~lt li o .

Es se n óvo Iuncarucnto da
Sq u tb b reveste-se de pm-t íc u la r

import únctu , poi s . com e s e sabe.
o s pastos n e m se m p r e p ropo rc to ­

n am as q u a n tid a d es de mineruís
de que os animais ne r-es aitam
para um r-ápido e lu c ruti vo dcscn ­

volví mcnto. Des sa cn réncia ou d e­

seq uílt br-ic d e m inerais na ulimen-
, t a ç ão dos rchanlros - q ue em ge­

ral sómcn t o s ilo perc-ebidos q ua n ­
do já ussuuunuu uspcc-tos d e 111"0 ­

l és t ius muit o ~' I 'Il\"eS - "I'es ll l t ~ ) m

sé ri os p rcjutzos : vacas le it e ir a s
f ie bai x a prod u c ão : f alta c u de­
pravacào d o a peti te : n ovilho s

I t-acos e d e desenvo tvtmcnto re ­
t urdado : mortalidade el e vada en­
t re os beze rro s recérn-na s ctdcs .

o CONCI'~NTRADO e'j"~ S A IS
M INERA IS SQ U IBB - M A T H I E ­

SON vi s a , just a men te a ovttu t- q u e
i:MW a r-ont eca. proporclonu ndo aos
rebanhos aquelas s ubs t à r u- in s í r n­
port.anti s sfm ns pa t-a o c reset men­
lo e eng c r-du .

Vet ert nárto : " Está . d e Iat o . d o ­

entin ha. preci sa de t ra t a m e n to "

ZE BU
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FAZENDA HAVANA

WALDOMIRO

f/lunicipio de Mundo Novo
Estado da Bahia - Brasil

propriedade de

BRANDAO DA SILVA (Vavá)
Endereço em Salvador - E s t a d o d a B ahia
R ua M arechnl Fl oriano . 26 - F one. 7523

*NA X X EXPOSrç /i O
DE A N n.I A I S El\ I

SALVADOR, em ' ' 196 r

13 ANL\'lA JS

20
PRE~[lOS

*?{,\ XXIX EXPOSIÇA O
N ACIONA L DE ANr~

.\ IA IS E::\I SALVADOR ,

Bnhia - 19 62

2:3 AN'DIAIS

Jcclore e I n clu brnst t

25
PP..F;:\ IIOS

j : .\ "=E : ' O A HA vAXA

colcíro de bons
produto:,;

*

R US F.I H A I - cc n t . : ~:: 2 filh a ( :.~ "1-
S IT,\ N T E co I: E S E H V.-\ I da d e ::l2
Il W S('s 2" I)) cmto d e sun c-at cgor!a n a

m r-srn n E :'\po s iç ll o

A o alto :

n OHLY
Indubrnstl .

conto ;;2 1

filho d e \' IS ITA :l\­
TE, ma 1'1 ' ;\ j 1 ('

SER I~ IA . m a rca
:-;L. 1'::-" ::, cxtruor­
c.in.u-i o c ntm al {,l i

um d os ma is n prc­

cíudos n a XXIX

J<:xI :J s iç tlO N m-io;
na l Ú " Salvadot-

C R ISTAL r-o n t . 02 XF.LOR F.
li lh o ue X O\''-\1'O c D Il\"'A}.I AR C A
:l ' pr cnuo de ;-;1I:t (·ult'g .w ia r I m es.m- r

EX Jlo~i ( rio

~.

co:-J.JlJ N T ( )
:--J I·:LOB 1<:

c-ompost o de
CONRT ELA­
ÇAO, Hes .
Cnm pe à .r..

A L T E P.OSA
2 ' pl"em :~l

CR ISTA L
2 r reru io
A \~F:NTlí -

ROSA . 2 ' prc' ­
mio

N'OIUIITA
Ca mpe ã J r .

\ ' {) X .J{ ; NT O
X F.LO H I·;,,,

p r e m io de
l ·OX .JliX T O

P F: F A:\fl LL\

,
P HE:\IIn

f'!-~OGEX l f--;

DE P AI

DEF INA O S EU HEBA N HO A Il Q l ' f K IN IJO I-U·;j ' KI,!!)l IT O RF.S DE E L ITE. 1.Jr:;;::TA I':S:\TF:J:AJ)'-\ SEJ. F '...· ,\ tl
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A FAMOSA IIV\POR
li

\

:t;ND1~ltEÇO Im I, ONDIUN A
A\". H ig k-nc polis 11 (;

Oaixa P ost a l, 247
T elefo11 2 : 1260

] .O./lo'])JU::\,A - E s t , do Pa ra n á

e e ~so
Apresentamos nestas páginas

PUSHPANO
(Idade : 5 anos)

ADQUIRIDO DE S. A. O MARAJA'
DE BHAVNAGAR

Faz parte do lote de animais da nova
importação feita da India

Trata-se de excepcional raça dor
que com

REDINO
da importação anterior, constitui na

raça GIR a linha mestra da
afamada marca

2C
IMA RCA REG IST R A DA )

da

FAZENDA CACHOEIRA
d e

CELSO GARCIA CIO

VENDEM-SE PRODUTOS
DESSAS FAMOSAS UMPORTAÇõES

ZEBU



foto do seu ma gnif ico importado

•r c L Q

TACÃe)
-'(.e

[l

DE
Ld

ZEBUS
E ndereço em São Paulo :

E. D:. ll1i Jl~ ~s cl,' j lora,'s, 2518
Tclcf~n : : 70-4629

SA O PlHJJ.O

-'

. '

...r"~
...-..~.~

:,
' .." "

V. S. está sempre convidado para uma vis:ta à FAZENDA CACHOEIRA - Londrina

N o v' _ Dez" - lHH2 23
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"

S. A , f) .1I lf1"tljl í ac BlIl/ l"1I1I !l f/ I" . illll t fJ fi "

""("'1/ " ll ."lt o, por fj { '/ UÚf;IJ dl/ iJ/l/1I!l l l1 /1 ~ t /l

E ntre a z homena gen s prest a­
da s a t ã ; ilustra porr c nage m.
fo i ína ugur ada n ; rec' uto do
Parque de Exucs icõ .z de L on­
drina, um ! herrn a com o busto
de S. A., promo çã o devida ao,
pec uaristas naran rcn scs e à
Associacã r Rural dao ur l i m a­
g,~~ tosa " port rntosa cida de do
norte do Paran á.

o s». r '''' /S/J Gu rri« cs«, 1/1' t.on« .
fJlI 'I {' ' ,v'olll :.·, "I/ imoi .<,; jH' "'' I) .<,;rll

j)/I/I/tf'/

24

HOMENAGEIUJO·EM LON­
DRINA, S. A. OMARAJA~

DE BHAVNAGAR
P or ocas ião de sua estada no Bra stl,

onde veiu a con vite. do seu parti cu lar amigo

er. Cels o Garcia Cid , g rande cr iador d z zeb u

zm L r ndrina , E stado do P a ra ná , c t am­

bém I azzndelro e industrial , foi h om enag eado

nzq ua la cidade S. A. o Mara já de Bhavnr gar,

qu , é na Ind ia , também gr3nde criador c sc­

lecíonadcr de Zebu, o qu al já tem f'or ne cid c

pa ra o 110 3: ':0 país ex cepciona is animais. crio­

lcs d a seu ra ncma do pla ntc l, sendo , o s r.

Celso Garcia Cid, um dos s zus ma iorez com ­

pr-zdorcs.

S. A . t) Jf."/),lI j li. fl llludo t í r.u-«
fi La n -ieirn ::!/ RUI"f11 ,~ {> L II II _

tl ri /lf/ . (I' U ' ('olo'!" f( II r" 1I/"

Per cca síão de sua vis ita 2

Lond rina , S. A. c Ma ra já de
Bh avna g ar visitou va r ia s f 1 -

zc nd a s de criação da r cgrao,
dentre elas p F azendi Cachori­
ra, elo s r . Celso Garcia Cid, cujo
pl m te l da r aca Gir, er;' grande
parte. provem de a nima is ad­
quiri d r s ele S. A. o Ma raj á. Ê <; ­
t o fi e: u agrada ve lmr nto im­
pres s iona do pe lo quo lhe fo i da­
do va r , rlur ante as visita s roa li­
28 (13 •.
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TIRANO
( R eg . 16 6 1 1

U m dos grandc s racudorcs do pla n­
t cl N I<; LQRE da F a z end a J~LDORA ­

D O , c uj os fil hos GHUDE , sagrou ­

s e Ca m peão da r a ça n a II Exp. do
V a le do M ucurí - T c'of'Ilo Otonl c
I N C O .:'.I P L E T A . Campeã .Jun ro r !1;)

m esmo c crt amc.

FAZE DAE
p rcpricd ad - de

A o
A

Fu zcndu Eld or a do ad­

q u uIu t ócta a p rod u­
c a o de 1062. s em r-e­

s e rva do se lecionado
p la n t e i NEL ü RE d a
F a zend a B R U}.1A DO,
do S I' , R u bem; A nd ra­

d e d e Cal'\'al ho ( RIl ­
b ico ) - B arretos - S .
P . Flan t ci fo r-mado

pelo se u cri t e rí os o
s e tccio nu mento.

Mun icipi o de ITA BA C UR i - M. G .
s itua da a 30 quilometros de Govern a dor Val sda re s

SELECIONADO PLANTEL

NELO RE
quo fo i a m ah.r at ra cã o na 11 E XP03içã o d o

Ve lo d e Mucuri em Teofi lo ü t on i - M. G.
Setem bro d e 1962

Marca
(lo g ado

--------'

I NCOM PLETA I
nascid s em 14-6-19 60

Primr iro P remie

e

CAMPEÃ JUNIOR
na Il E xp os íc âr, d o Vale el o MucurI

F ilha de
T IRAN O - Reg . ](;61

x
E ST A N CIA - Reg. 1..661

N o', ' _ Dez- - 1962



Mar ca qu e d is t ingue a a primorada Seleção GIR e IN DUB RASIL

do criador g oiano

JOSE' FELICIANO DE MOR.AES
FAZENDAS

ORIENTE (em Goiania) INVERNADINHA

ALCAÇUZ - CACHOEIRA

(em Mineiros - Estado de Goiaz)

Do s t u gra nde e selecionado planteI GIR com 150 animais rc­
g íst rada, e 12 racadores , dcst.acr mos nesta pági na

DECISÃO MULIAN1\ DULCINÉIA
Pilhas d ~ Brinde - CGm 2 anos de idade

- VEN DEM" SE REPRODUTURES -
Z E-BU



DR. RUBENS FRANCO DE MELLO

Caixa, 109 - Fone, 16
L AV I N! A -- Estado de São Peulo

DENOMINAÇAO' CAMPEÃ DA RAÇA NA VI
EXPOSIÇÃO DE ARAÇATUBA

AFAZENDA SANTAMARIA conquistou a Grande Campeã e
mais 13 premios na VI Exposição de Araçatuba

Noyq _ Dezv - 196 2 27
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FRANCHH~OSÃO
No Município d e Tana bi - Estado de São Paulo

Proprietário : FRANCISCO T. GARCIA
Endera çc : Rua D. Pedr o lI, 617 Fone: 2414

MIRASOL - E stado de São Paulo

E8TANCIA

'",
~~'~..--:~----;--..-.-

. :r~'

--

*

{( RARO»
794 Quilcz 1" P REMIO na VI E xp osição de Animais de Araçatuba

GRAN DE RE P R ODUT OR DA ESTANCIA SÃO FRANCISCO

-----------~----------------
AUME~Tij DA PRODUÇÃC DCS P~STOS

Ei s aqui maneira s de aumentar a prcduc ão do
p a s t o de 100 para 300 r;~.

1 - F ERT I L IZA N T E ~ U m fer ti liz ante de
a lto ín dice de nlt rogêruo a presenta r esu lt a dos r á pi­
dos. Nos EE. UU. apl ica ra m duzent os e vinte e q uu ­
tro qu ilos de fert ili za nte s ao ca pim de Bat at ais .::: .
como co nseqü éncfa . a produç ão de ca r n e t ri plicou.
t r a zendo um luci -o de de zessete dólares s ôbre o pre­
ço d o adubo, p or hectare .

2 - IRRI GAÇÃO - A a bund ãnc! a de á g ua
faz com q ue 'O us o de fer t il iza nt es e ou t r os cut da dc s
no c-ult ivo sejam com pens ados , Em experi ências nos
Estados Un idos. as colheitas fora m dobr a da s e pro­
d uziram qu in hent os e s es senta quil os de ca rn e e se­
te mil oit ocen t os e cinq uenta q ut l'cs de leit e po r
h ecta r-e.

3 - A T R OC A SEM A NA L DE P A S T O ~ E '
fáci l e dá à relva a oportun idade de re cup era r -se, A
produc âo é , em m éd ia, 25 ';' m a is a lt a,

4 - P A STO EM F A I X A S ~ Abrindo- se d iã rt a ­
m ente uma nova fa ixa de pas t o a o gado , di m in ue-s e
s en si ve lmen t e o Pis otea ment o e sujeira , E m T tu-ri ­
a .lba . n a Cost a R ica, quatro a cin co vaca s pa stam
agora em um hecta r e de ca pim P ang ola , ao pa s so

qu e a n ti g a m ente u m a vaca e ra lima boa m é.Jia .
5 ~ PAST O PICADO - A s vaca s permanecem.

n a som br a e nq uant o a forrage m é pi ca da e a. elas

tra zida , P ropicia -se um a pro veit a mento máxi m o por
hect a re. com co lhe itas do bradas.

miA n m m N A GEJI
D r SI', Da m a slo E va nd ro Soa res r eceb e mos a

seg uin t e co m unica ção:
"Tenho o p ra zer de par ti ci pa i' a os a m igos e'

conhecidos de U beraba. B ras il Centra l e Rio
Grande do S u l, o n a scimento de meu f ilho
oc orr-ido a 17 de M a rço de 1962, n o H ospita l
d e S ã o L our en ço do Su l , n'o Ri o Grande d o

S ul. ao q ua l de i o nome de T OR R E S H O_

MEM , r end endo . ass im. um preito de a dmi­
r a ção e ent uzt asmo ao g ra nde e adiantado
cr-iador de ze bu, n o B r a s il , SI', T ORRES

HOMEM R O DR IGEUS DA CUNH A .
N , R , A presente co m unicação só é p u bl icada

agor a pu}' n os ter che gado com m ui t o a trazo a ca r­

t a q ue no-la t rouxe.

28 Z E BU
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Proprietário: Selecionad o P la nteI GIR

EMItIO TREV ISAN
End. : Rua Rubião Junior, 2835 - Fone: I, i OI

S. JOSE' DO RlO PRETO Estado de São Paulo
NA VI E X POSIÇÃO DE ANIMAIS DE ARAÇATUBA

..,
I
i

:w- -­
/;;.-

1,

e

LEITE

CARNE

Seleção

da

Raça

GI R

GANGES - I '" pr.mio
Melh or Mach o S. R.

J ACEG U/U - CAMPEÃO J UNIOR
F ilho de R ob oré e E popeia

GINGA - RAVINA
C am p eã J 1'. 1<;> P remio

J ACEGUAI
Campeão 31'.

{
SaOARaZIHHA

IRIUHfO

{
IRIOHFO

SaoaRASIIA
OIGOO E

SAOhRAsnh

GanOA

OHREHIE. ímr,

UHGES

,~ ,
i

I,

GI NGA CAMPEÃ J UNIOR
Filha d s E m baixador e Brisa

'Nov" _ Dezv - 1962 29



FAZEND ,T
LAVIN IA

TE
SÃO PAULO

EZ INHA
EDUARDO ANTUNES STRANG

Caixa P ostal, 218 - F one : 2360

ARAÇATUBA E stado de São Paulo

ESTIADA
CM IP EÃ DA RAÇA

GUZERAT na
V I Exposi ção dz A­
nimais e P r odut o s

Derivadcs , Em
Araçatub a - 1962

··--..-·---·-..------ ~l,
-

!J U ZE R A Y
Mais Leite - Mais Carne- r/iJais peso emmenostempo

30

DILETO
Grande ra çador da:
cxt raordin árn raça..

Gu zera t , tamhém
premiado na m esm a

Expo2ição

111

ZEBU"



FII ZENDO SER o ZUL
situada a 4 qu ilometros d a, es t rada asfa ltad a de Itambé - Bahi a

propriedde de

PEDRO FERRAZ DE OLIVEIRA

Endere ço do cria dor em Salvador - Bahia :

Rua, Marquez de Ca ravelas , 50 - apt. 7 - F on e, 7678

FAZENDA SERRO AZUL

o mai s a lt o padrão Em Zebu, no No r t e do P aÍ3
apres enta:

C1\ E T E'

Reg isto 623 - 48 m eses - f ilho do grande CH AVE DE OURO

Ca mpeão N ac ional e Arandela - P ela gem chita

P r imeiro Premio e

V ICE-CAMPEÃO da XXIX E xpoaicãn Nacional de Animais e P ro dutos

Derivado s em Sa lvador (Bahia) - Out ubro - 1962

Rebanh o de mais de 50 anos, iniciado com an im ai ' importados

VENDA Plm",IANl~NTE DE I~EPHOnUTOI~ES DE A LTA UNlIAGI~

M A RCA

DO GADO

N ove _ D eZ" - 196 2 31



GIR - NELORE II~DUBRASIL

d oã.o LLrldo~fo
FAZEN ASA

CRodrLgues · da eUrl~a

~~WI AQU T'U~DA
ENDEREÇO: R UA SEGISM U N D O MEl':DE S , 99 - - FO~E : 11 91

U B E R A B A M I N A S GI<;R AIS

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADASMARCAS:

•

R - Carimbo 7
Arnaldo M a chado B orges

B EY
J O Ã O FRANÇ..\ S D lúES

BRONZE
I\ ia r ca, <: U » - Ca m peã o

Naciona l em Be lo Ho ri ­
zonte em 1960

FAZENDA LARANJEIRA

A F
A NGE LO A . FER N A N D E S

C 5
GIR e NELORE

LJr. J osé Humber t o R . da C u nha

"",.. ;
'.. -, . : ~ 'r '" ~ ,' . ' , ' ~ ili"M . ;:.z r. l'!:' '. .

. ' ~ ; . ~. . . I
... . . . ~. : ,,;.. -

32

B AE P END Y
F ilho de Chave de Dure e Brisa , l' premio de sua categoria na

xxvn EXPOSIÇÃO NACIONAL DI<~ BELO H ORIZONTI<; - 1960

Reservado Campeão em Uberlândla
CAl\1P1<;ÃO NACIoNAL NA IV' EXPOSIÇÃO NACIONAL DE

GADO ZEBU - UBERABA - 1962
Além de f ilhos de BRONZE e BAEP E NDY tem a Venda filhos de

SAIGON e ALABASTRO

ZEBU



FAZE IUCEI'O
Celeiro de Campeões

proprietarics

DR. WALTER HENRIQUE ZANCANER
DR. ARNALDO ZANCANER

Administrador : J OSE ' LEOBINO DA SILVA

L evantou ent re out ros O ~ , segui nte s premies. na VI E xposi ção
de Araçatuba - Sã o Paulo

'l
!
I
1

SOBERANO

TOURO GUZERAT - 1c. premi o de sua
eategcria 2 Res srvado Ca mpeão - 1962

ACOSTUMADA

VACA DA R AÇA GUZERAT - De a lto
padrão - 10. premio - 1962

DANUBiO

F'AZl;~NDA

BONSUCESO

S e leção) GUZERAT - L et­
t eh-o - A lto p adrã o
Renome com p r ova do
SELEÇÃO NELQRE

R us t .íco e Pes ado

Ganhadora e m onze a nos
ent re particulares, da P ro ­
v a de G anho de Pe so. Com

" E L E T R I CO " g a nha nd o
182 qu ido s e m 144 di a s

de p r ov a

••
N~\i-, .; Dez '! - 1962

Mach o Guzera t - Marca OM -- l o. pre­
mio e Oampeão Junicr - 1962

Ara çatuba - S . P .

•
Enderece s :

F a z . Bonsu ces so

Ca ix a Postal M 212

Fone. 6 - Rubi ácea

São Pa u lo

DR. \VALTER H . ZANCA­
N ER

F one : 8- 2856

DR. A RNAL DO ZANCA_
NER

Fone: 52-79 91

Sã o P aulo l Capital)

••
311



ESCRITORIO CENTRAL

ARISTOCRATA. I
NELOR E

Bahia - Bras il

ORIGEM
..-:{c---<úR

Marca Regist rada

SA I_VA D OR

Rua Migue l Ca lmon, 57 - 71 a n da r

E nd ereço T el egráfico : " J OTA M A CHA D O"

Telefones : 1169 - 5196

JOTAMACHADO
ENGENHARIA S. A.

. . Departamento Agro-Pecuário ..

PINGO DE OURO
G I R

PUREZA RACIAL

COM MAIS DE

50 ANOS DE TRADIÇÃO

FA ZEN DA SrO_I N A C I O
Sltuada a 16 qu iTometros de Ita mb é - Estado da Bahia

propriedade d e

DR. JOSE' FERRAZ DE OLIVEiRA GUGE'
na XXIX Exposi çâo Nacional de A nimais em

Salvador - Bahia - 1962

A ma rca G é garant ia de S
iun bom reprodutor' . . . .

DER MA R egfst t-ada
ITA LiA

_.
M arca do Gado

Cont rolada

I da de : 34 meses - F ilha: de IANDUTI e AK­
TIST A _ Pelagem c h it a de vermelho, premia­

da na XXIX Exp. Nacional de Animais
Salvador - Bahia - 1962

Id ade : 10 m es es - F ilha de IARUPA ' e EU­
ROPA - Pelagem ch i ta de verm elho, 1"" p re ...

mio de sua ca tegoria na mes m a E xpos ição
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Em todas as' dil"cçÕ>es

!.
í..

:f

APAC HE
GUZERAT

Ca mpeã o Nacional - 1962
Ba h ia - Sa lvador

P UREZA RACIAL
COM MA IS DE

50 ANO S DE TRADIÇÃO

em campeõesha sangue In

Fazendas :

R ancho A legre .... S . José - Mun . Sta. I nês

Candia.l - 'Mun. St o. A mam

Sto. A ntonio dos Va rg a s - de Salvador
Bah ia - B r a s il

SELEÇÃO DE GADO INDIANO

GiR NELDRE GUZERAT

CRIAÇÃO
:lW ..

Marca R eg istrad a

Situada em C onceição do.Almeída - E s tado da B a hia
p r op r ieda de de

FAZENDA AL T1\M IR A
,- - - - - - ----- - --- - - -'
I

D. LEOCADlA DE SA' MARTINS CATHARINO
E ndere ço : Edific io Corrê a R ib ei ro - 3'/ a nd a r - Sala 406 - S a lva d or - B ahia

sob a ori en t a ção de
J OSE' ~mERTO D E A L MEIDA S ANTOS

NA X XIX EXPOSI ÇA O NACIONAL D E ANIMAIS e PRODUT O S DERIVAD OS
E M SALVADOR - B A H I A - OUTUBRO · 1962
co m lim a representação de fi a ni mais , 6 premi as :

2 primeiros p re míos - 2 s eg u ndos e 2 te rce iros p r emias

GUAIRA R eg , 1391
56 meses - f ilha de Ba lu arte e Ban­
de ga ---< chita de ve rmelho - 2q pre­
mío na XXIX Exp . Nacl onal -Sa'lvado r

M at-ca

do Gado
P lanteI ortgt ­

n árt c de Gado
im port ad o

BAIANO R eg . 670
38 m eses - fil ho de Orna r do Umbu ­
z eiro e Bela F lor - chit a de verme­
lh o - 1Q pr em io na m esma E xposi çã o

N ovo _ DeZ" - 19 62 3ã



VIII EXPOSICÃO AGRO-PECUÁRIA E INDUSTRIAL
- ----'-~--~===~=========

DE ANAPOLIS GO.
IA CAPITAL ECONôMICA DO ESTADO DE GOL4Z

Dos di as 26 a 28 de outub ro do cor-rente a n o
r eanzou-se na Ca pita l E conô m ic a do E stado do Oo­
i az, a VIII E x pos içã o Ag'ro -P ecu árta e In d u s t r ial d e

Anápoli s .
O certame co m o n ã o poderia deix ar de s er , foi

o m ais be m c oncor r ido n es t es u ltim os a nos, não só
p elo s es pécimes a li expostos, bem t urno pelo g rande
n úme r o de autoridades p r esen t es. O ex it o de tudo
i sto, d eve-se ao esforço dinâ m ico do p resi dente da

Associa ção R ur a l, pat rccínadora do c onclave. p r e si­
d ida p elo beneméri t o m édico - D t-, R au l B alduino
d e Souza e seus assess ores : E dva ld o de S ilva Lopes ,
G uaracy Car doso, Homero Ga rcia , D ir et ores , Sa m ue l
Z a caria s Alves , D r . B cnf im d' A badia, Se c retários e
T ezoureir os, respecti vamen t e, da A ssoctaç âo Rura l
d e A n á polis e muitos outros a bnegados auxili a r e s ,
q ue de uma for ma o u de outra, co nt ribun-a m par a o
êxito da referi da E x p osi ção.

A s pecto do P arq ue po r oca s ido da
i llll1fyu?'(I('fio do cer ta me

IN AUGURA ÇAO

As 15 h or a s do d ia 26 . deu-se o ato inaug ur a l,
que con tou com um a assistência jamais vista em ou ­
t r as Expo sic ões p a ss a da s . e com a. p r esença de a l­
tas autoridade s estaduais , f ed er a is e munlcipads .
E stiveram. p resentes : DI'. R aul Balduino de S ouza .
P r esidente da Associaçã o Rural de Aná polts. D r .
Jos é Abcta lla , Secretário da Fazenda e r eprese ntan­
te de S. E x c ia. Govern ador do E st a do , T en. Ce l.
M auro Borges T e ix eir a , D r . A r q uimedes Pereira: Li­
m a , Secretario da Agricultura. Jndust rt a e Comér­

do do E stado, Dr. Erodes G uim a r ã es. Sec r et á ri o do
T rabalho e A ção S oc -ial do Estado, Dr-. Eurídes B .
Jl1 nqueir a , represen tante do Sr. P refeit o Muni cipal,
D i-, Ezequiel F . Dantas . F residente da FAREG. e
Di l'eto r das E x p osições do E st. de Goiaz. dr. A ma­
r o Cava lca n te, representante d o D I'. Iris M einber g .

3 6

Presidente da C onfederação Rura l B rasilei r a , Dr,
Zacartus Nunes da Silva, P ro m oto r em Anápolis,
Deputado H aroldo Duarte , Deputa do A napolino de­
F aria, dr. Mucto T ci x elru. Dtretor da Ca rteira Agr i­
co la do Banco do Bra sil S. A " D t-. J oã o Furtado
M endonça, Presiden t e da Câmara Muru cípal de Anã­
pous. Dr. Oswaldo A lvarenga , I nsp et or C hefe d o>

F omento Anima l, D I'. Luiz R omão Sol, C hefe do Fo-

Grupo d e crío üo rc« present es ti Evposíçã o d e A nll·­
poli» : '<;1' '<;. ri r , Lincoln Xa c ícr. GI/f/ ('( I l'Í Can/os o, sa­
v-u l do Lopes , L co üoní c Ca r doso, José G ll i ll ,f/I'li cs, .
S(f'lIti/lo Gom es, SUIIlI/ C! Z IICll ri 'l.''; A l pes. 1'I IIJllJém,

li (/. fo t o o ,<;1', O S WII/dO AIVlO'C ll !J : l c u?Ila
.'>llIt yrflc io,<;(/. filha

m ento A g rt col a , D I', Antonio Domingos A lve s, C hefe
da Dcfczn Ve getal, Dr. R uy F errei r a R lc s . C he fe d a
De fez a Animal, do Minist ério da. Ag'rtcutturn e o u­
t ras a u t or ida des q ue não podemos a n ota!' , Notamos
a inda as seg u in tes per sona lid a des : E dva .ldo da S ilva­
L opes , G ua racy Car doso, M úr ão Silveira, Leodonte
Can::n s o, Cé lio o -o-doso. J osé M a ch a do da S ilvei ra.
D r. B onfim d'Abadia , D r. Lincoln Xavier - N unes . Dr.
E denval R am os Caiado, Dr. Romilc1o de Car valh o
Couti nh J , r». Raimund'u Nonato, H eli o Rodrig ues
L em os . J oã o R od ri g ues de Souza, R c berto Azevedo,
F ortuna to do Couto Dafico. J os é Dua r te Guimarães,
S a mueI Zacaria s A lves, Amil z acanas Alves , 0 1'0­

zí m bo J osé de Oliveir a , Dranla s vae. D elfino Pinto
Borges e muitos outros , cuj os no m es nã o nos fo i

possível a notar.

DISCURSOS

Usou da palavra em primeiro lugar o Dr-, Raul
Balduino de Souza, P r esiden t e da A ssociação R ural
de An ápolis . em seg uida f a la ram : Dr. E zeq ui e l Fer­
n andes Da ntas . Pt.e . da; F AREG e D ir et or da s Ex­
p osições do E stado de Coí az, Dr. J osé Abdalla, Se­
cr etár io da F azenda, representante de S , E xcia , Oo­
vern a dor do Esta do, 'I'en. Cel . Mauro Borges 'I'eíxeí­
t-a , Dr. Arquimedes Pereira Lima, Secret ár-io d a

Agricul tura , I ndust ri a: e Comér cio do Estado, Dr.
Euripedes B. J unqueira , represent ante do SI' . P re-

ZE:àu



"feit o M u n icipa.l. D i'. J on a s D u art e , D! '. M uc! o 'I'c' c' ­

r a , Di r e t or da Cartei r a Agric ola do B anc o do B r 3.­
s ít , D t-. A rn ato C ava lcante, r e pres en t ante do DI' , I t-is
M ei n b e r g , P te . da C on fe d eração R ura l Bras il ei r a.
P or u ltimo fa lo u o d r. Erodes G u im arã e s , Secret ár-Io
do T r aba lh o c A ção Socia l do E sta do , q ue em u ma

b el a lo cu ç ã o , e n a lt eceu 'u tra ba lho fecu n do dc s o rg' a-

A Ilim f/'is p ro ntos para o !f r ':lIIdc âcs í i l c

'ni aadorcs da E x posi ção e do s ex positor es com a
apres ent açã o ( '.)5 m ats belos e variado s esp ccí mcs.

A s 17 h o r a s , rro P a lá c e H otel, a Diretoria da
Expos iç ã o ofe receu um beli s s imo coq uete l de confra ­
te rniza ção à s a uto r id a de s e ex pos itor es,

D ia 27 - à s 8 h ora s d a m anhã , no rec into do
P arque " S OCRAT E S l\IAR D OCHEU DINIZ" , fo i
celebr ada mis s a campal , que co n tou co m uma b eli s ­
e ima. a s si stê n cia. N o perfodo da t arde, o P a rque fo i
muito m o vimenta do c om o trud icion a l "rodei o". q ue
em polgou a a s s is t ên cia não I:O Ó qua n do os "peõe s "
v encínrn como q u a ndo era m vencidos pelos a n im ai s .

Dia 28 - P rcss egutu p ela manhã o " rodeio" ,
que consideram os a a lma das atra çõ es po pu lares n a s
E xposiçõ es , pois . a assistência a p lau de e a d m ira es ­
t a dist r açã o.

DES F ILE
À s 14 hor a s d es t e m esmo dia , f oi rea lizado '>

g r a n de des f 'ile d...J S a ni mais p r e m ia dos, ft-n t o do in-

'o Ouan peão da rn ça. Gil' - CllAVE D E O URO , pe r­
t e ncen te 110 .11 1'(/1 /(16 e es tinuulo criador S urnuel Za­
c aril/'<;' A l ves, ab re o (!esft!.3 d08 lI,n i Jll.ais -prenúada s.

ASPECTOS no GRANDE DESFILE
r-- - - - - -- -

.'

° G'o npcii..o G i l' e1il pleno d esf i l e

out ros Z ( : l ll i Jl 'J s premia dos

R a ç: ( R rd-P o lled ( h Udra )

Raças H ola nd ese s, preto c branco

NEG OCIOS
Dut-an t.e os dí a e da rcxpcs icã» nume r os os n eg o­

cios d e r eprodutores foram efetua dos no r ecint o do
Parque , havendo o Banco do B r a s il, p or determ ina­
ç ão da sua a lta d ireçã o p rop'o rc ton a d o f inanciamen­
to aos pecua r ista s que dele qutzet-am se prevalecer
p a r a facilidade dos seu s neg a d os .

cansavel trabalho dos nossos hero ts
do de s pe rtado o mais vivo int er ess e
rosa s a p la usos da s a u toridades e
ger a l .

Nov' _ Dez- - 1962

do camp'o : t en­
e os m a is cala­
do publi co em

ENCERR AMENTO
Ás 17 h o ra s, n o r ecin to do " P a r q ue " encer-rou­

se o m a g nifi co certame e e ntrega d e pr êm ios aos

(Contin ua à pág. 40 )
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VI EXPOSICAO._' DE ANIMAIS E PRODUTOS DE~

RIVADOS DE ARAÇATUBll - S. P.
Araçatuba é um dos mai ore s ce nt r os de g a do de

cor t e do E st a do de São P aulo, onde, em sua zona ,
há a s grandes invernadas destinadas a engor da. En­
t r etant o. a o la do dessa atividade, m uit o tem se
desenvolvido. também, ultimamente o se lec íonamen­
lo do gado de origem indiana - o zebu - , destacan­
do -se g r andes criadores , cuja p r oduçã o v em ganhan­
do fama e atr a indo as aten ções g e ra is dos qu e s e de­
dicam à s lides da p ecu á ri a .

E st e ano, de 10 a 14 de outubro. At-a çatuba
r e a lizou a SUa VI Exposição de Animais e Produt os
D erivados, que obteve p leno êxito , n ã o só pelo n ú­
mero de a n im a is expostos, como pelo a lto g rau de
s elecionament o a lc a n ça do p elos cr ia dor es .

INAUGURAÇAO DO CERTAM E

D ia e h ora; m arcados rea lizou-se na Fazenda
Exper-imentaj do E st a d o de São Pau lo , co m a p r e­
sen ça de r epr es en ta n t es do g ov erno estadual, muni­
cipal e grande número de con vida dos , cr ia d or es, o
a to in augural da E xposição. H ouve di scurso s de di­
Versos ora dores. t odo s ena lt ece ndo o em p r ee nd i­
mento. '

J ULG A1>{ENTO

Do julgamento r ealizado das r aça s indianas ro­
rarn contem plados como campeões da s: raça s Gir,
rfelore e Guzerã, os segui ntes cr ia dor es

CAMP Eõ ES
R AÇ A G IR

C a m p eã S enior - N H AZIN HA _ T a r ley R os ­
s i Vilel a - T'u rt uba .

R eservada Campeã Sení or _ F ADA _ Tarley
R ossi Villela _ 'I' u rt u ba .

Campeã J unio r - GINGA - E m ílio Trevi s a n
- P la~alto ,

Melhor M a chn sem R egi st ro _ GANGES
Emilio T'revtsan _ P lanalto.

Melhor F êmea sem R egi str o _ T URQUIA
T al'le y Rossi Víllela _ 'I' iu -íuba .

Melh or Conj unto Sentor da R a ça - NHAZINHA,
BRASILIA , SORAIA , H ELE NICE _ T a r ley R os si
ViIl ela - 'I'u rtuba .

Melhor Conjunto Jun ior da Raça - T URQUIA ,
COCA-COL A, CEST INHA, GARÇONETE _ Tarley
Rossi Víl lela - 'I'urtuba.

Melhor Conjunto de Progênie de P ai - NHA­
ZINHA. BRASILIA, HELENIC E , SORAIA _ Tar­
ley Rossi V iIl ela _ 'I' urfuba.
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RAÇA NELORE

Cam peã S entor - DENO.MIN AÇ Ã O - Dr. Ru­
ben s F ranco de Me llo - Lavínia.

Campeão Junior - T~JO - Pir es Castanh o ­
L a vínia .

R es er vado Cam peão J unior - T ORNEIO - P i­
r es Castanho - Lavíní a .

M elhor Conj un t o Junio r T OR N EIO. T ITANICO,
TIMBR E , TEJú - P ires Castanho - L a vi ni a.

M elh or Con junto de Progênie de Pai - TEO~

REl\'IA, TAXE, TlMBRE , TRAGU S - Pires Casta­
nho - La vínia .

RAÇA GUZERA'

Ca m peão Seniot- - SACOPA - Walter H enri­
que e A r naldo Zancaner - Guararapes.

Reservado Campeão Senlor - SO BERAN O ­
\Valt er H enriq ue e Arna ld o Zancaner - G uarnrapes.

Cam peã Senior - EST IADA - E duardo Antu­
nes S trang' - La vi ni a .

R es er va da Campeã Seni'or - D ISCORDIA
Edua r do H en ri qu e e A rnaldo Zancaner _ Guara.rapes.

Campeão J unior - DANUBIQ - \ Val t er H enrâ­
que e Arnaldo Zancaner - Guararapes .

M elhor Con junto Sentc r - SACOPA, SO B E R A­
NO, ACOTlJ.MADA, DISCORDIA - \ Va lt er H enri­
que e Arna ldo Zancaner - Guat-arapes.

IX EXPOSIÇÃO
AGRO PECUÁRIA
E INDUSTRIAL

de

UBERLANDIA
de 31 de março a 7 de

de abril de 1963
CR IA DORES

estejam convidados, desde já, pa­
ra expor nesse certame os seus
animais e honrar-nos com o seu

agradavel comparec imento.

ASS. RURAL DE UBERLANDIA

ZE BU



FAZE DA STA. ZITA
=

ESTADO DE S. PAULO
TARLEY
TURIU BA

P ropr ietá r io :

ROSSI VILELLA

11·"LI
11 1
!

Jf

Ncv' - D ezv - lH62

. .-

..

«NHAZINHA»
C'uu pi-â da R~H,:a n n VI Ij:x~) . d I' Aracatu ba

F ilha dI' «Difr-r r- ntr-» (' «B r'lsa »

II:m t.ndas 1':XllOSi(,'õf's faz '.': :~mprp C:1I11IWã. 3

O mais se lecionado plautel GIR cio E ' t ado cle São Paulo



EXP. DE ANÁPOLIS
( Co nt tnuacão d a pág. 37)

D r. R ai mundo Nonatu
Sr. J oã o Rodrigues d e S ou za

S r. R o be rto "Azevedo

e xposrtorcs c c nt empta dos. Fa la ram naquela opor­
t untdade : D r-. Raul Balduino de Souza , P t e. da A s­
s oc ta ção RU l" :l1 cc Aná polis , Dr-, L inco ln X a v ier N u -

D i-. R uy Fct-rctrn Ri os
Sr. H eli o Rodrigu es L em os
Dt-, Ranu ld o de Ca rvalho Coutinh o

F nt.a t i rcuto IUH' oCfI .'d,;O (/ .'1 ('/l t r /'f/ fI rio trotou FORD .

da Fo rd .;1]o ~ o r ':0 Bra sil . ff O sr. S fl III'/H' / Zlf c(/rifl .~ A l­

1..("s , ( [II P U le cuntou. C 01/1- o scn I/IIi1ll0 1 C T-l A FE I )fi;

O URO . ca m neâo G i l' :!o ccrta nu -

1·~ Xposiçã (t.

m llit os pre-

C A P R I N O S

GADO H O L A N D];;Z

EQUlNOS

E s t e ve mil ito bem i-eprese n tndu na
r-um m ai s de 30 a ni m a is que leva u t tu-a m
m ie s da r a ça e categoi-ín .

RAÇA GIR

OS CAMPEõES DO CERTAME
BOVINO S

Campeão-CHAV~ D E OURO - S amuet Zn r-n-,
ria s Alves - Faz, Alvorada - Anúpoü s - CO,

Reservado Campeão - C A N GU R U ' - Oroztrn ­
ho J osé de Oliveira - F az , Cnf'e zciro - An ápo tts.

Campeão J u nior - ,lOB I LQ - di-. Bonfim d 'A ­
bndia - Faz, Santana - An úpol is - CO,

Campeã - J A CIR E 1'\'IA - M drto Silveira
F'nz. P a rntso - P trtn óp ol ts - C O,

R es er-vada Campe ã - CI D A C'E L A - RalHuef
Za cal'i a s A lves - F az, A lvorndn - Allápolh.; - CO.

Campeã J u n ior - ESTAMPA - F OI'l l lll a t o d o
C ou t o D afi co - Faz. Bart-etrão - An;ipoli s - fi a.

SOCIETYPARTE SOCIAL

n es , em n ome dos ex posi tores . D t-. Euríped es B .
.Ju n q u eiru, D'r. .João F u r t a d o M endonça e p or u lti ­

mo f alo u o D r-. Con fi m d'A bn d ta . a gra d ec endo a cu - '
la borac ã o d e t ocos, q u e d e u m m o do ou d e o u t r o.

c o n trf buírum par a \) ex il o d a Expos ição .

T a m bé m h ou v e grnudc represent ncã., til' an i­

uats d ess a s esp éc ie s. so bres sa in do-s e a d e s ll ill.1S co m

m agnifieo s exempla res d a s m elhores raça s destí n a .,

da s a carn e e ba nh a . E ' es t a um a crtacão que va i to­

m am:» vulto e m Ooíuz, mui to cor u'ot'ro ndo para o

p r ospe rjd ade do E s t a d o.

A XXIX EXPOSIÇÃO.FEIRA AGRO.PE_
CUÁRIA DE UBERABA Maio de 1963

vuru -

A .wH' i:"t1(f( le (/I II/]Jolüw , p f'/a s rf' jH'C,'Ie Jlt ll' lI t cs ( ~ (J seI(.

S I- ,'"" 11(' 1-'1, (/ PII_ e ll (: n 'll t o r' !Jr fl r " ( 'U II/ o 8 11t1 ( ;o l/st ll ll t p

}1r' -'<'; ("III:O If O Pa rq ue ~f l.'; E " ·/Hls içõ(-s. ~V tl f ol f) l'ê~se

€ / (' /l H'u f n .<; do /l ri lll 11 11 t e m nndo .<.;ocia l II Hl/fJoli l/ o :

8/"118 . Z lll ndr{/ A ív x-« , S i/ ri a C , 11' jJ I/ W ' tl, 1 ( «rtn,

A ll tt. C f/ mi l r .'!"

A a tua l Díret orla d a S . J-L T , M , no s eu dína -

ml s m o. está j á estabele ce n do ns p la nos r ;u 'u a

panha em pr-ol da r-ealizacà o da F.xpos ;'.üo d E'

ele 1963.

Seg un do o deli berado. e m janeíro pr óx un o

COM ISSó];;S DE .JUL G A M E N T O co m issõe s const.itu ida s es t a r ã o em ati vidade para

A s r-umixsô es d e j u lg a m e n t o estava m assim
('on s ti t u ic;l:I s

q ue o tradicion a l r-et-ta me rorresp'on.In i ntefra ment e

aos p la n os t r a ça do s .

ZEBU



COMERCIO e
INDUSTRIA

FazendaCachoeira [~
---~====== D E H ..~. _ ';

Irmãos 8ar~osa S.A. ~~~;(;1ji~
Rua B arnardes de Faria - 146 F one, 327 - F ormiga - M. G.

cmA~:ÃO ]i; F INA S ELI, ÇÃO DE
GADO Gm

1\1 A R C A

D O G A DO

,UAIS CARN E ,.IAIS L EITE
em u u n os t em p o

~===.- =-~=-

\,1P E R ),1A l':ENTE D 'sJUN AGHDI
A ex pressão m a x tma d o b oi ind ian o

(reg istrado )
F ilh o de Co m bate - R x Alvo­

rada - 54 m CE,2 S

10. P remi o e
RESERVADO CAMPEÃO

em F ormig a - 1962

I R 1\
13 m eses

fil ho de TRIBUNO - Reg . x

CABANA - N
10. Prem io na Va. E x posi ção

Agro-Pecuária d p F'ormigr .
em 1962

n~PHODUTORES P A P.. A VEK~

DA . NA F A Z E N D A C A C I-IOEI -

11.A l a m ar-gem d o asfa lto I
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fazen~a Santo antonio ~a Gama117
UBERABA l\IlNAS GERAIS

Selecão Gir
~

FALUJ.i fE iT ICEI RA
inORIZ IA

ESPARTA

Cr lnlas du Fazenda S ant o A ntonin da. (;ama
- Pl an tei rcgiatrado e ccnt ro lado -
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I· DIt. l\lOZARl' f;'m~l'AJ)O NUNES

Rua Sant o Antonio, 26

Fone : 1439 UBERABA
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FDZENDIl BELII VISTII
I TAPE TI NGA - BAHIA

DISTA 3 QIDLõMETROS DA CIDADE, NA ESTRADA ASFALTADA

JUNTO AO PARQUE LANDULFO ALVES (recinto da Exposi ção)

dLL\JLrlO de ()~L\JeLrQ
APRESENTA

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na 111' Exposição de Itapetinga - Bahia - 1960
MILÃO - I '! prêmio e Reservado Campeão; TULIPA - ­

1" prêmio ; DEA - 3' prêmio; GAJE' - 2' premio ;
GAJÃO - 3" prêmio, nas suas categorias.

Nov ' _ D ez" - HJ62

CARNE - MUITO LEITE POUCO



COMO PREPARAR
(Continuação da pág. 10)

dades para o progresso da criação do que uma clas­
sificação muito alta. A Exposiçã'o constitui oportu-'
nídade para: negócios, é um esporte, mas é antes da'
tudo uma escola. r

APROD'UÇÃO DE COURO NO BRASIL

A PRODUÇÃO NACIONAL DE CARNE
DE BOVINO

Durante o ano de 1961 a nossa produção de
couros de bovíno totalizou 170.566 toneladas, no,
valor de 8 bilhões e 800 milhões de cruzeiros.

ANUNCIE OS SEUS PRODUTOS
NESTA REVISTA

RE 11 1ST A Z E.I U.

E.

. s," 5, )

AGRO·PECUÁRIA
DE UBERUNDIA

,. ;. - 7\

NOTAS
IX EXPOSIÇÃO

INDUSTRIAL
Promovida pela sua Associação Rural, a cuja;

frente se encontram elementos de alta capacidade de­
tra:balho, como Virgílio Galassi, seu grande presi­
dente. Bolivar Ribeiro. Paulo Ferola, o jornalistA,;.
Gomes de Lima, na Secretária e outros nomes de
projeção na estuante cidade Triangulina, Uberlân­
dia realizará de 31 de março a 7 de abril próximos.
a sua XI Exp. Agro-Pecuária e Industrial, para a.
qual já se movimentam por toda a nossa região a
equipe encarregada da organização do certame. fa­
zendo 'os convites aos pecuarista:s para o seu com­
parecimento e pedindo o apoio das congêneres visi­
nhas para o seu bom êxito.

As Exposições de Uberlândia vêm, de ano a
ano, 'ga:.rthando maior vulto e a elas têm compareci_
do criadores de toda esta: nossa grande e rica re­
gião compreendida pelo Triângulo Mineiro, Estado.
de Goiaz, esperando a direçã"o da Rural de Uiber­
lândia o romparecimento desta feita de criadores
também de São Paulo, da zona de Franca, Barretos,.
Ri'o Preto e outros municípios vísínhos de Minas Ge­
rais. onde a pecuária tem tído notável desenvojej;
mento, nesses últimos tempos.

De Uberaba, os grandes criadores estarão pre­
sentes, corno tem acontecido nos certames anterrores.

A produção nacional de carne de bovino, em
geral, alcançou no ano de 1961, segundo estatística
do IBGE, 1.192:888 toneladas. ou sejam .
1.192.888.000 quilos. Com uma população de 72' mi­
lhões de habitantes, o consumo no arro, por habi­
tante, teria sido de 16 Ks. e 600 gramas ou sejam
45 gramas por dia, mas foi menor porque dessa pro­
dução exportou-se um pouco.

Quantas vêzes um bom preparo de animais é
dest~do em parte, ou totalmente, por falta de pre­
cauçao para a viagem até o local onde serão exibi­
dos ? Não só o emagrecimento. a perda de condições,
corno também contusões graves, doenças infecciosas,
estragam tOdo um trabalho. Para evitar isso, reco­
mendamos. além dos cuidados sanitários de rotina,
(como sejam testes e vacinações) seja providencia­
d~ um transporte cômodo, tendo em vista a dístãn­
CIa a ser percorrida, bem como desinfetar o meio de
c~ndução, providenciar cama. e carregamento de
ah~entos e água suficientes para a viagem. Os aní­
mats suficientemente mansos e bem treinados não
darã:o dgran e trabalho no embarque e desembarque.

PRECAUÇÃO NO TRANSPORTE

o PENSO

o criador cuídadoso dá sempre grande atenção
a todos os detalhes concernentes ao penso dos ani­
mais em fase de preparo, isto é, banhos, raspagem.
cuidados de casco, cííneíra, cauda e chifres. Outros
porém descuidam totalmente dessa parte e, não ra­
ro, temos visto até animais com carrapato e piolho
nas nossas Exposições. E' lógico que o juiz em igual­
dade de condições, dará preferência ao animal de
melhor aspecto. Além disso. o animal bem cuidado
responde mais fàcilmente a um acabamento perfeito.

A água e o sabão são os principais elementos a
serem usados para uma boa limpeza. O banho, con­
forme a estação do ano, deve ser diário e, de pre­
ferência. de ducha. Segue:.se o ti'aoa1ho' da:nanela,
escova, pente e outros apetrechos bastante conheci­
dos. O cuidado dos cascos e chifres deve ter em mira
apenas torná-los de superfície uniforme e limpos;
para isso o uso de aparelhos próprios e o polimento
sumário são suficientes.

desfavorável aos juízes, 'além de -"outros 'distúrbíos
que podem ocorrer na sua fisiologia.

ESPíRITO ESPORTIVO

É1ste último item não diz respeito. evidentemente.
ao preparo dos animais. Refere-se, isto sim, ao
preparo psicológico do criador. sendo como que um
coroamento de todo trabalho executado.

Aprender a reconhecer e apreciar as qualída­
de~ e o mérito de um animal, que não é seu, é o
~rlmeiro passo para o criador inteligente evoluir e
ttrar das Exposições o proveito que elas realmente
oferecem. A Elxposícão, se é um negócio. é também
esporte e o saber perder faz parte do jôgo.

Endereçamos estas considerações especialmen­
te, aos criadores iniciantes e a êles asseguramos
que, na maioria das vêzes, uma colocação inferior dto
-seu animal. àquela esperada, abre melhores possíbílt-
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DE
FIZENO

LUIZ DE OL IVE IRA
Apres enta nesta p ágim fot o, de 3 animais do seu pla nteI GIR, prerniadcs

na IV Exposição Agro-Pecuária de Céres - 1962

Uma das m aiores e mai s categoriza.d'IE i cleçõer de Ga do GIR
em t :do o Estado de Goiaz

HAVAIA NO
Rsg , n . 4804

CAMPEÃ O
tem Pas sos - E stad o

de Min as Ger a is

'**
CAMP E .Ã. O

em Alfeuas
Estado de Minas Gerais

em 1960

~ampeão ·Absoluto
d a

R A Çi\ Gm
na IV E xposi ção Agro­
P eeuária de Céres - GO .

1962

Filh c do Osmpsâ o

JUDE U
(E x p , de Ube raba )

x
TOSCANA

QUA TI ARA
Reg. n. B2227

. . -_ .. -. :: .'1

:\Ia l'Ca do Gado LO
CONF ETI

F ilho de MACI ÇO x GAROTINHA

1." PREM:IO e RESERVADA CAMPEÃ G IR.

n a IV Exposi ção de C éres-Gcta z. em J ulho-1 96'Z

Novv - Dezc - 1962

1'1 PREMIO - na IV Expostç â o de
C éres . 1962 - E stado de Goiaz
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Na capa desta edição tsmcs '3 honra e a satisfa­
çãc de apresentar uma foto de S. A. o Marajá de
Bhavnagar (India ) tirada junto ao bezerro da raça
GIR, de nome ,KRI8HNA DA CACHOEIRA, filho
de KRISHNA e SAKINA, animais as tes de cria.
ção de próprio Marajá, de quem o adiantado criador
br-asilairc sr. Celso Garcia Cid os adquiriu na India.
A foto foi tirada na Fazenda. Cachoeira, em Londri­
na, Estado do Paraná, cnde naSC2U eS'~e excepcional
bezerro.
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• riadores ~ de

E SUAS MARCAS

117
FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F . NUNE S

Rua Sant o A ntoni o, 26

Fone : 1439 UBERAB A

FAZENDA SANTA TEREZI­
NHA DO BALSAl\IO
GUARACI CARDOSO

JARAGUA' Est. de Go íaz

ORGANIZAÇÃO GARffiALDI
LE ÃO & FIlJIOS

Sele ção de Gado GIR

Rio Verde Goia z

11
. --

("t .

PS

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cor de iro
ALMENARA M. Gerais

FAZENDAS MOREIRA E
BOLIVIA

Manoel Alves da IIJo.ta
R ua Sergio 'I'eíx eíra, 155

F ormosa Goiaz

FAZENDA BALSAlIIO DE
SANTA TEREZA

--Petronio Crisplm de Silva
Caixa Postal , 143

CÉRES Est . de Goiaz

FAZENDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

R ea. : Rua Senador Pena, 64
F one : 1699

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

lIJ'ajor Pedro Rocha. de Oliveira
Rua Vigário S ilva, 41

UBERABA M . G .

JJ
Carimbo D)

Fone : 2332 UBERABA

42 anos de seleção Vn
GIIt 1\

31 anos de seleçâo V() 36 anos de seleção

NELORE I \ INDUBRASrr.

TORRES HOlltElll RODRIGUES DA CUN HA - - UBERABA

R ua D r . José F erreira, 19

FAZENDA SANTA IIJARTA

WALTER de CASTRO CUNHAJ 2
FAZENDA CORREGO DA

SERRA
. J oão Na vega de Aguiar

, . Rua 4 n . 38 ... A pt. 4 - Fone, 1464
. CARrMBO UN "

Goiâ nia Goiaz

19
UBERABA MINA S

48

0 2
FAZJ<1.~A STA. EDWIGES

DA MATJNIIA
Oswalldo Cruvinel Borges

Criaçã o e Se leçã o Gir e N elore
R u a Gover na dor Valada r es , 14

UBERABA - F one, 1778 - M inas

FAZENDA OONCEIÇÃO
DE BARROS

SE L ElÇAO DE GADO GIR

Geraldo Dias de Souza
R. Manoel B or g es , 5 - Sva - F on e 131 7
UBERABA M i na s Gerais

ZEBU



I?AZENDA TF~TUUANO

Cia. ALIANÇA PASTORIl. S. A.
Sele ção I nd ubr a s il

Seleção Indu b r a s il

O\a,"O Alves F erreira

F AZENDA BREIÃO

R . Serg io F erreir a , 410 - F orm o sa - Goiaz

1\{UNDO NOVO - B A H I A

Endereço em Salvado r:
Manoel D evoto , 5 - Fone , ·1160

~ .larca

Reg istrada Rua

Gerais

VISTA

Mirras

BOAFAZENDA

FAZI~NDA SULAM EmCA

Seleção d e G a do G IR

Geraldo Gouveia Franco
Avenida 11 n . 77 8 - F on e : 1285

ITUIUTABA

E SPLANA DA E B O.MJARDIM

S ele çã o GIR e ! I\TJ)UBRAS IL

W ns cn .Ir.s é Trindade (T inÍl)

F AZ . ESTH. I~LA DO NORTE
Selcç5.o G IH

FAZ. B AIXA Vl~ImE

Seleção NEL ORE

Ur. Silvio de !\leio & Filhos

S el eção G IR e I N D UBRA SIL

~J Ü's(> ) Iarques Ca r ne iro
IPAl\.IERI E.s l. (le Goinz

FAZENDA E L IlOHADO
A rmando Ccr rêa

S e leção N E L O R E
M uru ctp ic de I t a bocort - M . G.

R cs . : Ccvernado t- Valada res

A v. Sele d e Setembr o , 2 38·1. F on e 412

F AZENDA STA. RITA
( antiga Boa Sorte )

M un. de Ita p eting a - B ahia

Jlário Alves de Ol iveira
End. : R ua R a u l L e it e , 8 1 - F . 1994

S A LVA D OR B A H IA

,,'" '

ir:: "
~;
~l1

T eofí lc Otoní Minas Ocrats
M nrcu co nfírmada n a ca ra c e m o Z de Zebu

J

J1-
' FAZt~NDA 1I1Ul\IRU CA

-Icaq uim Prata d os Sa n t os
IUencya l Lima

Seleç ão N el ore - P lan t e! d e Vacas -VR

l80 f!< regí s t t-a das )
E nd. : R . Seno F'e ijô . 3 - F. 1706 - 10~9 - U bcra ba

FAZI~NDA STO. A N TONIO

SM
Mina s G er a is

JIIANOI<:l. SlLVEmA
S E L EÇAO D E GADO GlR

R ua .Ios é de A Ien ca r, 16

PEItlSAl\IBUCO I.TDA.

UB E R A B A

E st a marca d iz: Melhor Sangue

.JOSE' Am U O AN DHAIJE

Ks ('. : R ua da Mo ed a . 1 5;~ -- R ECI FE

SOCo AGR O·PECUARIA DE

Seleção d e g ado G IR

F' ranciseo .Jusé Cor rêa
T'cofílo O toní -- M in a s G ern ts

F aze nda 1l1'}RRIBAIlINlI A

Induhrasrl - Gir - Ne lore
6 7 anos d e c r iação e selecio na m en t o

d e g a do z ebu

F AZENDA BACUm
Alberto 111. F ontoura Bor ges

End. : R . S . S eba stião , 40 - F one , 1371

FAZENDA SERRO AZUL
Pedro Ferraz de Oliveira

Endereço : R u a M a r quez de Cara ­

ve las, 50 - a pto 7 - Fone. 7678

S A LVAD O R B A HIA

PQ

rr- .
. .'

~ '- '

~\.

carimbo 7

FAZENDA TAQUAl~AL

Q Seleção de gado GIR

o !\lancei P into Az evedo
Roberto Batlsta Aze,,('(!o

Cassía Min a s Gera is

@:R
". Seleçã o I nd u b rns tl

Fazenda S r-r r a r ln
M unicípio de Ilabain a

R es .. A . R ibeiro , 13 37
A R ACA JU' S ergipe

71

J\10RRINHOS E s t . d e Goiaz

MARCA DE GARANTIA DOS BONS PRODUTOS DAS RAÇAS .
<HR • NELOHE - B UFALOS GIW AR AR ADI C Cavalos lIIANGALA1W A

FAZENDAS MONTE ALEGRE c SANTA HELENA
_,\ :\(; l:LO AXDHf:. l i'.E HN AN n E S :R. M anoel B o rg es . 108 - Fone , 1228 - Ubc i-a ba

N ov - D ez" - 1962



FAZENDA OORTUME

Dr. E var'is t o S. de Paula

Município de ltambé -- Bahias
CURVELO

F AZENDA STO.

Dr. José Ferraz

M . Gerais

INAClO

Gugê f)

FAZENDA STA. Al\IINTA
Theodoro Eduardo Duvívíer­

Av. Graça Aranha, 57 ~ 5 Qa

Fon es : 57-1164 e 42~0463

R IO DE J ANEIRO - Est. Guanabaras

FAZENDA BARREmAO
Fortnnato Dafico

Endereço :
Rua 15 de Dezem bro, 135

Anapolis Goiás

F AZENDA BOA VIST A
Seleção GlR e I ndubr asil

Odi~OIl Vazov
I P Al\.IERI Est. de Goiaz

Fazenda STA. IZABEL

Clibas de Almeida Prado
Endereço :

ex. Posta l, 157 - Fone : 30 84­
Araçatuba - E st. de S. P aulo-

PC
FAZENDA SANTA CRUZ

Dr, Arthnr Nascimento Costa
R . A ltino Arantes , 1600 - Fone, 4088

RIBEIRÃO PRETO - S. Paulo

FAZENDA BOA VISTA
Armnndo B. Pinto

Gado Gil' - Nelore - Indubra sil
R es . : P raça Pes soa, 110

I H E OS BAHIA,

Marca Registrada

rnarfR

2C
•

JS

G 7

LO
50l

F AZF..NDAS S. VICENTE
E BADAJóS

José Lazarmo da Rocha
Rua A fons o Ratto, 59 - F one, 1752

F azenda - 02 - - E stiva
UBE RABA M inas Gera is

FAZENDA «SAO J OÃO"

Celso Garcia Oíd

Município de Londrina
E stado do Paraná

Fazendas : Capão Negro, Ca-
pão da Lagoa. e São J oão

ANT ONIO BARBOSA DE SO UZA
Av. Santos D u mont , 200 - F one, 2208

UBE RABA MINAS

FAZENDA DA l\lATA

l\1jgnel Nunes Gonçalves

Seleção em coberta p or r eprodu­
res importados

UBERABA - Fone, 1620 - MINAS

FAZENDA DAS P ALl\1EIRAS
SELIDÇAO GIR

Luiz de Oftveira

GOIANESIA GOIAZ

18

1
Ca r im bo 3

FAZENDA PARAlSO
DE

~lario da Silveira.
Caixa Postal, 141

ANAPOL IS GOI AZ

FAZENDA AGUA LIl\IPA
Víuva J oão Borges Sob rinho

c Filhos
Praça Corn endador Quin ti no, 32

Fone : 11 -2 0 - UBERABA - M . G.

E S'l'ANClA l\ION'l't~ ALEGRE
S E LEÇÃO DE GADO GIR

J cão 'I'eixelra P osses
Rua Pedro Vi cente , 98

Fones: 37-5413 e 36-6603
S ÃO PAULO

CABANA S'l'A. BÃRBARA
J OSE ' A UGUS TO VIEIRA

(A lmi ran t e )
Sdc.ção NEI~ORE

Barragem das 3 M aria s
Co rt nto - Caixa Posta l, 70 - EF1CB'
Res. : Rua 'I'one leros . número 19.f

Rio de J aneiro - GB

FAZI~NDA MUNDO NOVO
Críador de gado puro raça Gm
DR. JOSE' BARATA DE OLIVEIRA
Res . : T r a v. r». D oming os Paraíso,

8-A - Fone : 1195
U BElRABA - M . G. - BRASIL.

ZEBU'



FAZENDA PARAISO
de

'»tQ/d~ da Bllll.ei/ta.
Caixa Postal, 141

Anápolis Es«rdo de Goiaz
CRIAçÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

ma. r

Cunheporã
?1ARCA

-Eva
Uma das gmmks Ilguras do plantei

VENDEM·SE SELECIONADOS REPRODUTORES



'" pa .

ll mo . Snr .
D:': .Cl'·WlO D !~. :' T ! .V ~ T n \ MARQUES

~'~,'; ~§ttr~ · êl~.J ·(r .Máximo em Seleção

I=- NORTE - J5~
--- .._ -~---,-

34 MESES
NACIONAL

RI-CAMPEÃO AOS
CAMPEÃO

111' E XPflSiçã o Nacional d., Ga·lI o Z"bll, '''11
Uhera ba , :\Ia io d" 19(il

U lY1áximo
O Máximo
O Máximo

em caracterízacâo
~

em peso e conformação
em produção

RUI BARBOSA DE SOUZA
F azenda Cnpâo Alto F one : 02..5 : ~ Res. : Ru a Se nador ~peIHl , li-i _ F'Ol1 e : ] 690 - VBERA f3A - J\.nas


